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1). Tým 30 MAl 78, o deputado estaduaPIIDO J TP2 T ¶'TMPN ( mD/Tr) ma

nifestou-.se h imprensa a respeito da nota conjunta emitida no PTP

B1E JAN-TTO/PJ pelo ren.".FUT,ET' TNTE ýONTTFITO e pelo <,enador MIA"

TH*B' PTNTO. lisse TON: "A nota conjunta é de uma importâncip e

significação muito grande. Um fator altamente positivo é que a

nota não fala em candidatos. Tsso vem de encontro ' tese do Y,

gaúcho, que busca a ampliação da frente daqueles que pretendem a

normalizaçã.o democrática do pals, independente de nomes de possíveis

candidatos à presidência". PEDTç1O -TMON afirmou ainda que perce-

beu, no interior do Estado que "a ampliaçao do leque das oposições

em favor d) req.bilitação democrática, está sendo bem recebida".

2). úmý 39 ) 78, os debates na Assaembléis regislatíva/P?' ( AT/'

giraram em torno da TBENME NACIONAL T>Tý RTDnqCncATT7A<'0:

a.- UM MATHTUA, DTI;'L (deputado estadual APrNA/P2) afirmou quc "al

guns setores do T-MiB buscam a todo e qualquer preço, uma candidatura

militar para participar ou para oferecer um n d a o roces
___-- FJCHAD)i) U-CI ASE
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no eleitoral; outra fac',ão contestava veementemente essa busca por

uma candidatura militar; outras facções dessa incompreenaível con

jugação de linhas ideológicas discrepantes que compõem o MIDB alega

vem a simples abstenção e a recusa até de participarem no PT? DE JA

NEIRO, onde, no colégio eleitoral possuem maioria, do processo de

eleição infireta. O Tl)B anunciou que seu csndiuato seria o fen.

TCUT.'f P rTET,ç, mas como este, no entanto, em nivn oficial, se mantém

fiel às metas e princípios do Movimento de 04, já o largaram e co

gitam de um anticandidato".

b.- CýAP AUGU'P CWT[Mi' (ce putadIo estcýup.I do ?,mTl/'j afirmouque

"a TmN'.?7;.E r u.f, PEfA EEDEOCW.TIl"AÇO nada tem a ver com a APENA,

porque são bolutFmente antagônicas, porque a htJNA implesmentenao

se identifica com aqueles :!ue almejnm a democracia hoje no T&AT".

3). TFn 39 MAl 78, a bancada do MB na AT,/R! aprovou moçã.o a ser enca

minhada , Ti.reção Nacional do MDB, atribuindo à .F.,xecutiva 'Vacional

do Partido o encargo de estruturar a FWý<rTY NAcTOTAT, DF flEP7F.'OCATT-

XA2.O. êegndo os emedebistas, o MIB não pode ir a reooqu'. do -lena

dor K T{4Ef PIN'O e do General TT N NTET !. MON?'ETEI na luta pela

volta ao Estado de Direito, objetivo pelo qual o partido vem pressio

nando o governo há 12 anos".

4). Por p'r;e c os arenistas, ç,pInaí' '', ".J'T P3 AT,ŒTTA '"'Y? (

(ex-presidente -'a.o _ da .r, e articulador no P' da candidituri.!

do ,ena(,or M-,TI 7' 'TTflu à residênciada epublicaR manlfestoa-n",

p'blicpâuente, favor'vel. h. dim". ., disse, inclusive, ;e. o

,'enador 7nAT,TÚ'' fl no 4rr-) To- 1s 8'es .: aóimno .maSna, a fim

de estabelecer entendimentos visando à participaçãío gaúcha na FTEN7'.

51. A pe:LIr da (,onvenção Nacional. 7xtraordinária do T.UMB que decidiu

o estudo por parte do Partido quanto à conveniência de aderir à FTN

Mi
' NAI'1ONA, DI,ý D2.,OfA'ri'A 'Ru, cresceram de intensidade as manife:-,

taçoes a respeito do assunto.
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a.- P, deputado estadual T/n?, 'AT,DIP IALTET? manifestou-se contrári,

h adesão do "enaaor MArALTI V,' PINTO h FPENT e à candidatura do Giene

ral E.UTETM i1rNT MONTET, O à Presidência da Tepública em nome da FTf;N

Alega o deputado "IATDT 1 ',;AT, TTP que"o MDB sempre foi a van¥,uar

dn das CPosiçõc', sendo o Partido em si como FPENT7 e como tal não po

de aceitar ,ora antigos defensores ardorosos da exceçãio e cue a can

diCdaura do len. T'TT', V'TT'ý ' vem sendo articulada apenas por ser um

oficial-general e não por suas ideiaE, redemocrati7antes".

b.- Da mesma forma, o deputado estadual MfB/, BPI1ilvDC ITTU,)1l mani-

festou-se eontrario"ao penduricalhos e caroneiros de undeeimn. hora ,

que preteridoB em suas ambições pelo oficialismo, pretendem nprovei -

tar-se do L')Iij para satisfEtçio de vaida(le meramente pesoals. " TPP

é a própria Ex'enüe ampla, a que devem Be .J lar, isto sim, ,. diversas

e,-irenUtEs oàao doscontentes e -~s I?= ,ýd=,IýPzc"ea do

arbítrio em que vive a

c.- O deputado federal MDB/P%, MITONCI) -'y;,, ' , ' WYý;A P7,T,, dsso ser

totalmente favorável à formação (Ia ,?Ej'[, porque estas forças reuni-

das ao MD"t darão condições para a connolidaçã.o de un movimento nacio

nal mais abrangente, pois o 1M)L não coxi_ regý: todas aci opocições do

paíos. Acrescentou o deputado T,7 W'?20 que "vó cm otimismo i par
-1 

-pois

,  

ele -cede, ser

ticipação do ý'enador MA .... PTNTC na '?"fl' iois ele rode ser o

melhor elemento de atragão de todos os dissidentes da A,P-; jí o Gen.

-PUT,,,T , MM=, com sua liderança inconteste, representa, em a area,a

ponta do ,iceberg" que começa a emergir.

d.- O deputado federal. ?.MB/PO, TAUIO PETEITA PODI7TGUIJU, afirmou ser

um doe parlamentares qup ne negarem a assinrv oocrmento propondo a a

desão do TD7Di h FIINT? :TM'IOAIE DW' -....... T"A'1O. Disse TURC0 FO

DDIGU?' cquo "o BPAIIT, está precieando encontrar meios para, a volta '

plenitude democrática e não está necessitando badalar pessoas, fazen-

do programas para servir a seus interesses".

C HF EE ý_PA.
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6). O deputado federal TTDD/Y?, m7rTIc P-TETfA 'TA, foi o primeiro -

assinar, junto com outros 60 (sessenta) diputados do iDDB, um documen-

to ao líder do Partido na COmara dos deputados, delegando-lhe compe -

tência para ativar os vwrios setores oposicionstas para que dõem tidc

4ão à FBIIiTE. Pessoalmente, o deputado ,G-O.'T TO PFfITA DIA:-, se dis

se favorável h candidatura rTJT"ýT T-rTYTTý' ""T ,"pois só6 dent;ro daI

F0Tqy T,^.AJ)A se tem condições de conseguir o ebasamento riecesOs-rio

para e, redemocrntização dmedi.ta". .. detutado '" T)TA.' pensa que

,t candidatura do 'enador .:ArrrEr PTf não pode ser retIrda pornuŽ

coincide com os propósitoe do i, U).

7). IFZi i' GUN Y8, o tiretório iegiu _ai do ibB/'Y reaLizou um encontro

dc .ereaCores emedebistas em que foi aprovada, por 310 (trezentos e

aezý votos a favor b Gl ( contrario, a parLicipação do t/W na

adesão do ParLido . 1, 1 -x ,PA 1 1 A< 1,AT A . oi 'eita a

res aLva de jue o apoio à : 7', T; está condicionado à aceitação do pro

grama do ],EDP, em especial quanto h convoc-L-o de uma . .... ..... .
.. I, 1,.N<',, 1,1 TU ,, . !V cou tgm ' çrq ertai.o c a . ? e

coordensção e o coma:ndo d;- 'WW'.

). ,o inLerior do Lstado/:D líderes políticos do 11} manifestaram-se

a respeito d- .

ia cidade de ANtA iARIA/í?f, a imprensa deu cobertura hs declara

çcões de lid.era±ças opooiciornisaG.

a.- O deputado estadual ¶., , AUk ! manifestou-se

?avor&.rel .. ..... e N candidatura do C1.' UET? 71E', ao qual te

ceu elogios. e , . rpsnaiva de que a PN,7Y precis, seruir 1.i "nro-

ríama mínimo" do TMIT,

b.- (- vereador do .,D., AJVY.N1 G,ÍU: .. W que esteve participando da
ronvenção Nacional do MYDB' disse ser contrário à resolução do DB em

participar das eleições indiretas nos Estados, "porque isto legitima

fatos que -tpoziao ver, -,ombatendo há 14 anos." AIETLMO GrNWO II

UTrO disse também que está errado o MIDP ao aderir ao ideÍ ~o ão 'erndor

o E L
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.,;&AT 1l. ... ..... e do MI N. -T,FT? . "porque o proresso deverin

ser iiiverso: r' Ier1ador o o !enri aiL qr dpeverlnm -ier.ir ao MTDT".

!lefendem também o 1. unnento de im nti-emfidn+o onelo Trn.io I,. P

como uma forma de deníncia. "Yra .) . e .incoerente chegnr -o
'!odergi.iusando o meio ind.*eto ,oar' decois mud.%r "as re gras do jogo".

c.- Žm artigo publiCado no jo,:al. ", I 'I:V, . do L,",'7. . T?.k " '.. . em 01

UI '/3, v!I ,,o P T''('M'.." .': :'(e:-cRnidIdato a prefeli ;o de l T':

,ITAU e, atual-mente, candidabo a deputado federal pelo ! MT,  ' , mnni

festou sua desconfiana para co n riVN'i1 ,.CTN.

.seu artigo, \~I.TtfT' .nonta ,,trôo verdades":

1 )"ýmbora coinídrerm o 2Li nai.~ LA onerit d'i<l o i

eo que poderá olerecer vi',bilidado ,olti,. à 'u

A- " FflETE que se está formando, com a presença de figuras Poi.

ticas como TA TTH EL PIN7'P , ET.:Omý II TLI'.í,A e ,"Y.» I i,.,, '  ", U A e

esPécie de revanche arenista bem intencionada, mas perfeitamente in

tegrada com os objetivos de 64, que s.-i-ou o país doo comsunií.an,

9".ra entrega-lo à sanha das cultinacionoio, esn' tc:" ao c. !- asêe,

cies desastrosas do modelo oconoLnico de concentração C.e rendas, c:

portançs.o em detriímnto do mercado in-.erí, eri. c . .. c-o d.

iaiséria, da äoen,ça e do cubdesenvol';imento"

- s l{dcr "  da ý Tý'NrnY evoluiram no sentido i.;ucIOfl'Ll, nao

mais desejar a superposição do Executivo sobre os demais poderes".
... '' -" PT"Q ?'k ...... E '- , di'" entao:

"';VJ, com a tereeira verdlado, surgem as dúvidas: Que espécie

le conces.õec ;ra de fazer o UíDF3 oara corporificar o 'o=

oi.cu.,rarao os ,_dere frentintat3 or problemas cruciais do gande po

voi' .;or qua-l prisma irão encarar o instituto do T, undo de GOranti

a,..? dJoo ercararao o retorno à eitabilidade, que é o zerdadei

- .:nrj o~y da fnn{lia opcr&riz.' o ?roblem. do ,chaamenUo/

sala.iaL, quL O enLeCJoIdo pelo Iioter.aa, corno fator de controle da

a aistia, será posterada? ('om que olhos vcrao, n

1O9F E E IN L
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autonomia para os sindicatos?

biã.inultinacionais serão, pelo menos, controladas nan remesro

de lucros para o eý,.-ior?, .
'1......IU-(NIUL, 'erm-Ina afirmando: "A suotentrição política do I,11) sãc

principlmente o.r assalarlados, os oprJmidos, os angustiados. !sta

rijõpsota do ranld páb1ii de;rceýrde aetir rt rera ci.s nc-mciaes

:-,oq vi '. "

T,- r)( ýTTr 7<,oýorn,,.1 (]~ TC e ~ AT~/* u1 ' ar
*o (.anexo ) ce autoria 0o verendor T T3, A7r.,, , TTe. ( .D1T,

é líder da bancada do )'.1i3 na C ýmara de Vereadores de MA,,.l M,?.A&)

c meubro do àuri 5r-o ,iu.icipl do 1rL -ocal, w doo mais coiabativos
o .sLado/ ...... a. ý1,ha-oc ;ntre o3 elementos mais radicais

dnt esquerda do Il,' /;. * ., z.u rr;igo, .,.: . . . I procura

?azeí' uma anitLlsc aproluciada do -Lý., coro oarti&o de vposi,,o,e das

i'eLações deste com os .t.cuJ.rorz .c : .-:,Q. ',.. A:,
r........ ~ "os cirQ.=,- ... ( çsc .i.dOT'c, ,i!e CM.,: . ~ ...'T :

.) ~-J' =-i se-pre -(o"r. :n:: ru '.. coore:Ic C-...... oFj sin
@e3ce5;e r)ofl.1 ] ,'O'. , ' "iaoõor"'iJ]o;":, por 5UOJ.'1OQ , VLY.J rrCic r.u. a

....... .. Tv - :,. , * '. C ." :,r' L O , o 1..ou 'imento de

..." . .. ,) (. .. "2l.ao di.postoEi a a,írticipar de

:,a frente fri a", que desta vz n7o víria d.,. , ,,A ou do URUCUAT,

:-odsnnr yf'op .. oí.ton J!beríd s <o ,miibco or; pw.atidos e dos meios mi-

-L.tres" (r '' T " -P r...".uin O o ?T 9 aponta os "autón-

tieos" comno "ar ýu.ni coruc. d e1, de fato, = -I ter-nativa noTu-lar e

democratica ao Estado autorit-rio e nue buscw. u.plil o maisfeti

vn,. comi as lutar for dopramnto" (k ETFc' D, A,/:Tr). "1)ePois de

('4 sturgiram os "Ineo-autênticoL", .ue perce'craa a necessidade da i

dentificaçao ideólógica e a i(]orbãmcia do ,hnjnnlo "trbalho de base'

iu :sjn.a, a or:afl' aLçLo < a educatçoo "~ dar c.(rn.dnA ropu'_n.re,1,.

'y7 i a.o o ,ou ,aç: oe{n.o, ai:upíenta que -, r.vúia chegada

ao podor atrnvec de e1ei,õee Inr.retas, é uma ilue 7%o aos 1'tenticos"

do Vux"?. "11 .reriode, só }'i um_ sula, ('y; ohrinrnente não p momhar e

OR-1a0Eh
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leiç'ec índirý ;, rao am fliar a resistência popuZar . té romper E le-

tri-Ud.a jý.rL.ítrái.u que suca a cociedade bra.lieira. (5

ix.nto .. tico, sem dúVida, ó ex-pres6amcnte favorável a u.'a amp1liação

,1a l;oíi}oes c ao iGolariento nnida maior do rogimc,'. (...) 1 1 ;]or in

, o mII. :o=c -To neT'27ç, rtc>rhto s;czdí,' n decl.rn,o de hoieot-.. r eei-

r-:í( J .nd:rl t-nlr nOs 'r!tp.1os n 1,vi to: n .}; n;o r'.--
.... t~n~ o.oc. .... ~ rK. q',ecos que est.o n.,: rindo /

'' . <i ,i li.:," " .: T r .rL. . - O br .i :i ro . ( C3. . " !:,/V'i

'- 'v " jQr:-rIL ' ' A,  :".. x , ... .. de ,'.< . 'i ,/?.'. ,, dlior e quo 'a ,,,.,,, deve

1 ...

(*)........'pr

, J : m 1 .' n , O u rl ic « o Ox ; & ,' r O m O .< ; . .C n c .r7 L . : ,T , . .. . i ,l 1 , i i , , . 2 h , a Í J E 3 I 0 0O m 1 ¢)

cOat oultro raontbroS c'Lo. 71 ""] , 1 Y', [ M "...., "i " f' . :,k.. . , OO- c; ;:eDn-

-,..l o. . 'p. v i ' 1-

rn2,..ct''. ., 1.orn cotmo dor ", '4"-'' a crizf]adorj . ....Y2 , fí2OL C

n7 "on-~ r. " , " . .... ." '. r? ", 2ç r .r'. Cio r:oL:.ci.' "' ,"] .l " ,

.,. . : ;.~ .fCe t1h ;, ~~i:,,ç iIt U,N concedeu entre3 rio

?," i._prDi'ez,q/, n-, qn. enYr'e Oult Os, a.nolntoR, abordou o rererente ,h

r , r , ,! . f

*,j ou N, : r .' o, ek .r, cIp, -pa'que n;.0o c ampla. O.

com o? u.rn lia_

rI.,.e'Yia r.f- -'- ;r.qe , r O ,jt"" ...ci;, C. -ntis o e.3t' l..'tenl.e, ÉL t 1.a(SorL_.,

.'] c.ie c±r ou Ic rc r r e ' o srO O 1.! ( .. ' n:t o ,e m . o .; o feti ¢ax ,le u! :c fl

• ,

~~cuýý como C1o,': tcihn 000Lf1zao;P ,e, Z-e o0 0'~

. oneorPer C eta, ree' r.onanvo o prh~lrn~aa cO 1o A io* •io

pre ,n rpm , no ne uq_ n .! . e e o , aF-:.è -siul õ .o s, • a s ' bon-, r: d u I r r e _

e r ,,- , ', >.. c... . ', FIO

CO1FW EN iL
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Al manifeELou-.-,c f£aror vel ,

,re oq erodeb1nt, o, pela 1nJc'iniço (le . p=_,=winto unâ LJmfc em

orro doe propóoitos e ç- nta çen, de fod"a, dq. '.FT' .

.)e modo -eral, o ,aticip rv . do . n,. ,,'W,. ,. ... , -

-rua ~te receb>ido, rdor emedebhFr, nrit ncy ei:ion oTi5

,)- "1 L>P rer1pre foi a v1r',:urrdr e no pode dv.ora ir :e
E]'%y fl cUnp (!Cqç O]~lLc1 çF e: ,](» P1' flt;U,. n pn.'td. ri .. ]1 ' ,«"'

, -v ,.

-- ~iior-'í.cia~ da i-,,,. corsijtc: r íobi±i'Œç.O ci %C. w Cor
'cnLcc contr'arrlo n.o regime uc o çzi<'% idt:tw.a ao ,:. .... :,

. -- ^:rc:ozcr

'_,,A. cpn.didatira -. [P.r BNf,½i;, atrovês dri TP.'1PT, pelo sietema indi

rAto, -,e for eleito, servira pn.ra modifiear o regi.me vigente"

.erifica-rie enhre os "autêntico',1 molor euforh com reiaçío à
;-'., d,) qjcit e1ÂJ, 0E. II1"oüerrios3'.

~ao íoranai-,-tiasnnae maifestaçóes de elementon comprometi-

Juo com r nLa "socialiata" do k i a faior ou coitra a Fi,, .

divcroidade de opinIõee dos emedebistqe (.tem I. vem roen(-,

lýovCýtada 'clcs areni.tnn par" criticartm o !.Y13. saecin.-ve oP
arenirtac, prinipaLmenLe, nor i,'.tos de querer o e?,. participor de e

aind-rcúas e de lnçpr o cnndjdaturn de .i uiLitr, .:inde

,.resciCa do '. o cu m.,,i.;g- /:e'-,e deo -. :id', "1¼l ] princ{Píoedt.
,av€o1uao do 64".

14). irirncl.e e e íiderai..n..z do .,T " tem dcorrrT.4.r( í (r( 4' . 4rT, •,.n

ça ao .:c 'Ol O r:tlt - - , ", ' Y..,: " ' - pe]. .

anzociaçao & 2.o :'tido com ul en^os, t, a6ora, r.y, IUç, . i l com a

" J 'çío de C4, c i iJc inte, plel tcic..o r. o &o ?V. oI'o T J,,
ç , u« ,1 tO.cm.l on n o1 ... ? R ,,,..T.
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TI e o "]:N. "TP T1EN' ?, . ýc emedebitar, n-Do têm encontrado ars,

mentor cornvincenter para justific,.r tnl. a7Oo!iaçã.o, bom como pny. u

revisão dos conceitos p.-tJdxJ.io. qjanto h po"-{c1l. pnrtl.cipação, F,

tra,!es de cnn-i'ir-op, roVrO ½e_, 'n' fle?õon :lrigirer.r, t;r1;co i.rn
ff " rno d!o "rTtnco como .ic.r.. ? ', rc e,npriq O . -.. I .

1o. afilladu, cix: )arte com, as i éi.as 9re-.d.c. pelos inoi«.mento" r'a1 c.--
s de opori,ýto, como a "Cnnver.êncIa ",ocialist" ((]oItooi TO.

n:]. "L',', 1 ... ." .. ( - 2:; ,, , a 0)2 -TUr, 7ç3 ,,, :" T' "' ('rV' '< T "' . .T ç: ,

(Vr .?.'T: '7? :,ç144/ý,:M7/73 o ng 145/rý,.I79' - .v-.u n n,3

cr.-.:;i*ae de serem ars e].eições de umTt/, um. dcmonztrv-ão do poda

I..

c> ,«-/

o , .

" ?', ,e. " ) ' ", ; 2 7 - ' ' " "

GONFrnSEN i



Apoio à FRN---

Apresentada pela liderança da prova o assedio imposto pela,bancada na Assemléia Legi- Oposiçào, partidária e extra-par.
slativa, a moção pela participaçàlo Itdária. Não sat'isfará o arremedodo MDB na Frente de Rede- propsto para vigorar no futuro e
iinmocratização Nacional, foi não desde agora.aprovada por todos os conven- Vive-se o momento, portanto,cionais. Eis a íntegra do docu- de urna ação partidária firme,
; ti IIo: decidida e consequente, na cor-0 regime de exceção, que denação do, grande movimento
, Mea participação popular e de opiniào pblit.a. constituindoIronca a prAit:a da dernç,'.ravia unia FR:.N- N.,ýIONAl. tI--
resvala no p ao inclinado da sua RI:DLM OCRATiZAÇAO.
[alta (de serventia, sob pressão da Ao MDB, cpn veículo de ex-
inipaciência nacional, pressão da O,)osiçào lega! e par-() Movimento Democrático tidariamente constituída, cabe oBrasileiro, desde os primei'os dever da co )rdenaçào das forças
momlenlos de sua ação r à íca, democráticas. trarisfornando-as
in,,urgiu-se contra a perp tuaç, '> no grande instrumento de açào
(hd arbolrio e (la pre ,otência política, capaz (de dar expres%ão,denunciando à Nação k !ruque coordenat1 e ,oiic;kioUvi:tc, aos
ds Falsos dernocratas. Pi( ieiro na reclamo, gerais pela imediata res-Iccitra dIa resisiência demo- turaçai do regime demo,:râtico.
cratica, deseocadet a lu i pela ia coordenação e no comando
recoiqtoisia (ta normal dade dtesa Frente Nacional de
líhic-i<sfit a. Redentocratização cabe ao MDB

propor a definiç 'o de comA cissdo rpla re:Ição popular, pronii ssos nínimos, relativos àno ia caracterísuica manobra pretendida norimal ização, tais
.,ioa luosca e sobreviLa, o zomo Revogação (da Legislação de

Sistenia acionou a prestidi.,i- Exceção, Anistia, Revogação do,ação democrática, encenando a Pacute de Abril, Estabelecimento
farsa do pacote de abril, estupro de garantias políticas e .iuridiasistitucionalvioletntador do anseio para a livre organitaçao parti-
generalizado dos segmentos mais dária e sindical, e - por fim - a
importanles e ativos; da sociedade realização de uma Assembléia
civil brasileira, cansados da ex- Nacional Constituinte.

£ a moçao que apresentamosA brutalidade do pacote des- no instante em que o Partido sepertou is demais setores ainda prepara para formalizar a Frente,,-,renunhado,, sob o pesadelo assumindo a responsabilidade
do regime autorilário. Numa política e histórica de sua par-
seíu¿ncia veloz e impressionante ticipaçào nesses 14 anos de ar-
OUVIli-se a ettUtciiçâo do grande hífrio.

inadiável reclanio nacional, em
rI',or do o ediato restabeleci- (.oíirituídaa Frente,definido o

nento do i' e det ,,.rático e coitprm is,,o base, ele t2rá a
lo estado l(cl direito, palaýra de irdeto des,, rt?ýcanS-

nio de ;içao pulítica, en ,jua1-,,ssa rCeluil ýde polu'ica denon- pcregrinSto ci\ica lieio Pas.'rotit o gr,,ti <te exaustâí, do re- Sala da Cotvei,ào legional dlo
í,imte auto-itrio. A proposta (te MDR, 17 de junho de 1978. -
reformas, ainda sendo fuatida Deputado Lélio Souza - Líder daiaL,, retortas do Sistema. conl- lan,'ada do MDB".
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A FRENTE: SUAS CONDIÇÕES. E SEUS -RISCOS
Em nota conjunta recentemente pjblicada siderarem ainda o PC uma forca de esqurrda, uma velha tática leninista... p'Emj sentido local

na Imprensa dois ilustres brasileiros, um ele se apossa de uma conjuntura que pode con-- li as omunístas uma oportunidade dese In-
militante politico e outro egresso da atividade ter algum perigo para as aspirações da es- filtrarem, manobrarem e tomar conta de or-
militar, pecaram de Inicio, por tremenda con- querda tameaca de direita ou regressão gan;zaçôes. Não-comunistas são encorajados a
tradiçao. E o fizeram por querer com- econõmica) e propõe aos partidos e forcas de participar de campanhas cor;nwístas com o
patibilizara fidelidade aos Ideaisda Revolucáo esquerda uma frente para, combater em Partido, o qual sempre tem em mente o nel.íor
de 64, anunciada no lancamento da Frente a comum." ~Se a Frente Popular triunfa e chega caminhe para perseguir seus próprios l-
que se propõem, com a inclusão na mesma do a se apossar da máquina administrativa, os tere:.se:." "Os fronts ifrente.n) reprcsentan, ,
partido da oposição. Ora, desde há algum tem- 'comLnlstas eliminam os seus aliados da vés- tática de mais sucesso era conw, guir apolo nào-
po tornou-se evidente que tal partido repudia, pera. co'r método maquiavélico. Eles cortam comunista. Como a agitação las massas, os
abertamente, o Movimento Revolucionário de os adversários fatia por fatia, para poder "fronts" sustentam a linha ilusó)ria do Partido
IJ-1 e, mais do que Isto, não passou a assim comê-los aos poucos. Eoquesechamaatática (Ideologia lnterm'd;ãria), enquanto na
proceder após ter chegado à conclusão de que do salame.'" realidade estão der ndenGo a Inha real do Par-
os governos revulucioitáros teriam se afastado Referindo-se à pequena elite comunista e á tido Comunista. Desta maneira o Partido con-
dos ideais iniciais da Revolução. Ao contrário sua capacidade de utilizar as fnrcas sociais segue influenciar milhares de não-comunistas,
disso, inúmeras man;estaçòes de figuras para movimentar grandes massas, diz Fred recolhergrandessomasdedinheiroeccontrolar
representativas do partido comprovam, sem Schwarz: "O programa do comunismo é as mentes, penas e linguas de muitas pessoas
somnbra de duvkía, o que afirmamos, através recrutar para servir ao Partido, grande importantese distintas."
de manifestações em que -classificam aquele número de pessoas, a maioria das quais In- E esta a definicão do mesmo autor para a
movimento como um golpe militar contra um conscientes de estarem se prestando a ob- "frente".
governo legitimo e de atitudes de defesa e sim- jetívos commistas." ("Você pode confiar nos "Tática revolucionária destinada a conseguir
patia pelos maiores responsáveis pelos des- comunistas... 1963".). o auxilio dos não-comunistas para os objetivos
tinos da Nação naquela época. que procuram No mesmo sentido nos informa Douglas Hy- do Partido. Para os não-comunistas a meta
colocar na situação deinocentes vitimas. de: "Os comunistas devem estar preparados final é o vaWanco do bem-estar. para os comunis-

Isto mostra o grau de irrealismo e de con- para trabalhar com todos aqueles cujos ln- tas, a revolução." <"Mestres do Embuste"-
fusão mental que est, nas origens da anun- teresses entrem em conflito com as potências 1954
ciada "frente", cond,nada de Inicio ao fracas- imperialistas." "Ao mesmo tempo, incumbe ao Poderiamos continuar com Inúmeros outros
so, pela impo>ssliilidade de incorporar o partido comunista local tentar dirigir o exemplos das mais diversas çIrieens, inas e
refeWdo p;rtido, ror elementar coerência. movimento numa .úipla P'rerite Nacional' . apresentadosja parecem suficlentes,

Ertfretanto, hA outras Implicacões nestes (grifo nosso) "A frente unida é o meio pelo qual Ora, ninguém é tão Inocente no Brasil para:
movimentos de "frente" que devem ser pequena minoria de comunistas pode in- nao saber que existem elementos comunistas
cuidadosamente consideradas -por todos fluenciar e uar grandes massas da populaco Infiltrados, mais ou menos ostensivamente, nos,
aqueles que, animados de boas intencões, pen- e, desta forma, chegar ao poder com o apoio do. partidos politicos e em diversas outras or-
sem em se reunir a elas, povo que não tem simpatia verdadeira por seus ganizacões que se propõem a integrar a

De fato, a "frente" é um dos mais usados e objetivos e suas crencas. A essência da tática propalada "frente". Basta verificar que tais;
perigosos recursos de que lançam mão os comunista consiste em descobrir slogans partidos e tais organ)zaces evitam:
comunistas para acrescentar à minoria que populares e injustiças verdadeiras, em volta cuidadosamente atacar ocmunlsmo, negando,
geralmente representam, a fo-rca numérica de das quais se possa desenvotver atividade con-. até, contra a mais clamorosa evidència, a exis-j
que não dispõem. Vamos recorrer ao tes- junta e, depois, no momento oportuno, for- téncia de um conflito ldeológJco no inundo. Ao.
temunho de diversos estudiosos do assunto talecer o partido comunista e destruir os contrário disso, atacam os anticomunistas e
para comprovar o que estamos afirmando. A rivais.~ ~~ usando as reivindicacões da frente colocam os governos revolucionários como o
primeira delas é Suzane Labin ("Em Cima da unida e as táticas da infiltracão, esforcam-se maior inimigo a combater. -
liora"-l,63):. por capturar e controlar os sindicatos, as E importante, pois, que aqueles que vem
." Na rubrica das frentes circunstanciais, é cooperativas e outras organizações das classes acertadamente no comunismo o malor inimigc'

preciso fazer especial mencão às famosas proletárias "<"O Assalto Pacifico-- 1963) da democracia, meditem cuidadosamente ar-
Frentes Populares. cuja técnica é uma das A conceituação e a delinicão de ,.Fl.dar tes de.afoitamente se inéorl)rarem a tais frer-
niai. eficazes do imperialismo soviético. Pelo Iloover sao também altamente expressivas, tes, vindo a servir de marionetes nas rulos dei
fato de muitos democratas mal avisados con- confirmando as anteriores: "A frente tunida é vontades ocultas.
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1.- ão logo foi eatauelociJa a proibL%,, de divj.gação pelo Tl.

dio e iV da reunião ,ia . X PAULoIs. da r- - .......... ,

MCCX2IAÇ,.O, políticos do emifestrirn-:: i. rcepeito " ½-

gct.iÉiide o-, não do movimonto.

a)- -;o renistao d ý- de zodo go'al, ife nar

do que a F éN¶2' 4 ilegal, porque não é constituída como oe peti

dos polticor3 , ".''cam entidadee legalmente habilitadas a fazen

proneli=no nol{tico i0artÍ'Íxto", e, ainda, # qiue ,. " e
-am entrn.vo h normnal1.vý?;o -ýo1ýtle? ý,0 -nrxf".

b)- Os emeebintas gaúchou, por sua vez, , rcittrof que o

Governo teme a iE:7?2 e por isro prolbo a publicidade eni torno de

la". iPara os *meã1ebieta; --o r Lr .o ao'- erd:o "é 'c,,.n ','m

demontraçao do arb{l :w'.

2. -- . .n,-.-,s :~~vo r .ve: - " entã o -.-- pre

zciente íreí4.<izL da A.T.Ã,,/.., ,Ic VT,.'rC, VJ ATLWD - .' ÉNr
U~~ da1,,Pji

e o ex-presidcnte do M.6oio kcad.iú., ( a aculda(- . de

tinciw co £conmic f J.ý ,T: ' ( ,1"'. L") '-V M1, que

mt t;,i no ,eto- Jo,'ei.i <1 a I .' . .;.

CONFiDENCiIIL
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l)- , L Largunenta que "não há i]ogalidade no fato de c_

t i¿q.or Tnr{ficos se reunirn sem ,-mns r .iicutir o n e o-

mento dcmocritIco". JTný_ Trt,.,T(C dieorda, entretanto, d, lença

mnto dc canM.d.tor' h reni(.Ôncin, d, Y')eí1tI n , YnrVre

"isto -e'bc ... iena, aon partidoe polftícos".
L

': dis.e que "a . , re,ýnc.;cíiút .:,2" l 1 o

mo:: o auentLeos ;-aloreri di naciona]Il c3çde brnolcira". ]'TkJX)
- ' en r .r' , .~, nO;5 r;C-rl,', roT c 1. ii(11' O, a o

Uecrcto ,.,

9 TTf- '/' , p A.'. , .,,. :; n'ou mp .,' LJ q .; 'í

,'.. ,, ter m',q:-t"'rquer le oeus membros a falar em nome

7 cnti,údc, dc =neira fawoi ávol ò. candJ.datura ,0 ner'..,

laturn-, o ... ... o - , . '

1.*- t, prtir do 0ia 1:) JUL 73, 1lfcrea  r..,,'." ' :

...... r~t nz Qor: C ' deiií .X o nome co 3!:.ndj .. o/

ceo r r.ro r i, - c, o n oLlco, corno roir' de "loso1izrr" a

,. . . r)L~<. A . :os,,, nent;ido, exore crc'..i-

Fe o dcnutooo c trv.,rl '.T,'C TT'r, "TT;. M^U"t. (líder do ^-,?

o T.i<, '. u1 .. o.ir' n, eduidatl2ro. io f'enador /

1101" (oroc oJinor011 L o£dr'; ',lel".z domrxi»teo".

o me=mo tempo, os emcebsta, anl'<3nlflruh , (:ou) eonrço ro

i'e.'orLiaa 2ol_{tico-inri!;.i ;ucionrti2 nr'rTopo;n -- o oremo, :.?.cl uln-

do . aio9, 7o da onotítuito 7 ' 1967 coli a.Irm..e3 3mendal; governo /

LrnnJtýr':o rkc ,hi q lO', qer<uilIn da corrrorn<i,'o (]e u'i-n, kssemb'eia

!o ,. " r'n< it.inte. , dcn . s octoq, n T nroncio :



... . .. . . .

nietia, liberdade de imprensa e sindical, elei,ões diretas p _rre

eldente da Tepública e Vie; Governadores e Vice-ê:overnadores. Co

mno iBalva~u.rdaf ," ' cioa i o ) r<,1.eno tio gioaont;e o ti

du

,on2.. i.. co ro rí) no /]n, ner riri< enj;e o nr1

2i 2o J. i, 7i, o riLndor A

ruVií30 _uios rrýGr uo u2r2a T,o.qIC

, *oon -, ' n,' ;" a cý .idatur ýt nrocis.a .1 Jrjuc a 1 '
r  .i

esric,, 'ara _oito/7" ' -crecentn. co, irnir:o:r-L

?'~crcocche o Sener: ira~i *'ý-d

20 4?D"'] a mo u ½..;¿rtéi ' ' . ..... ?T ..... '~~

-..4odc, r1cmii ere ý:er caindídac> porqJo ro inati ylt-

ou. era1 oncýcndo n crtcwi de r n' ~YY nnoo9,. cann~

,;, 1..O . ... C..... -1O .2. -, rd.d, o l 2on c lar '~ 7 ' r re rptc OE4h.lB

Sdeve receober io- n-)r wu o 1Co i

-rer~-ri cloni

esnc , fl.C,., '.o. x/7.' rcre . et .L com I o i',. ,,ç m -- ,'-'7.. ... .T.

ao o gen2. '"_i . "i éiý: aoi em e o ,. .u

-íe c-,n. . c vod , ±ri de e J:er canda o 'orque doo n cara.i .. a. o

i/ . olnte.o'a í a reropri.tt eo itom.JtU4\ ' ' . c': c n it o..c n. '
;o . 0 r . -a or . L a o r0 ,; ., c om n r , n c i a , p ., ,,, . .c <: !.i i,, ' cci p _z r tii do

.* t:r_o . n,-Ionais a reopoito do nome dc, candidato à ret1ld nein drn

"1. - :' !
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7.- A 28 JUL 78, o Di'LYT61IO ¶íu1ICIPAl DO T.DB Dr PELOTAEi/Tr3 emtiu

nota oficial, assinada pelo deputado federal G-!,TÚTO T., RBT11A DIMA

e por ENTILTON GITJL (presidente do Diretório Tuicpal), afirmando

que os emedebístas de 'TO .. ,tr9 se definem fpvorAveis h candidqtu
ra do "ener.l JTr T==T , MTO'T PO pelo !rD .

.%TJG PTO A tem manifestado que, desde 1q73, ao manter conta

tos no IMUGrUAI com J7ý01rM , T,) T¶OA PTTI'7OTA, está convencido de que

"o Tm.fBT, i s,3irA do Prbtrio e exceção, a ný.o ser atraves dc

una alia_,a om as PC, oJ^AD,... rontra r!as, jamais, somente

ce.a: e -lor elas".

eýundo ainda -FTI rC .?, . partir de 73, estabeleceu-se no

TDB uma estratégia de contatos com áreas militares, ",buscando ume

nominador comum que levasse o país ao fim do arbtrio. parece-

me que a candidatura TIOBNTEO se condiciona a essa estratégia.

Precisamos de 65 votos da P2'ETA para obtermos a v3 i:ria no Colegio

rleitoral e a consciência da força da candidatura ?UT? farn. com

que esses 65 votos sejam conseguidos".

.- ~:~lient2a-se que o .. P/r.ý aprovou mo-.,o de apoio à 7 TMr TACTO

-- De ?. em su convenção re'ionnl realizada a 17

JT 78. ral noção, entretanto, não faz mP1nç;o à candidatu=,. do

"enea .F.TEF -T,-; V'TT.I2C. te or , somente o Diretório TVu

Jei C4e e /..A m.fe,-ou-se irvor-ve. h candidaturo daque-

xc mi!i+ ar.

9.- Entre as vozes emedebistas contrárias ao de-n rno de qA.s.lqzr

candidatura à Presidência, pela '-ia ndireta, : , pela cont

dência, a do secretario regional do r3/ *ý,.ýT7 ,M.

ra dizendo-se favorável à i 'r" arJumenta ... , N que o '.L3 vem

combateúdo o sistema político vigente, criticando-o ror falta de le

Jitimidade. *sstm, diz eOT .'N se o L.DE participar de eleições/

indireta nýegará toda sua pregação e romperia com a moral pol.tica

qu ,teçt
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10.- A 01,'IO 78, reuniram-se em POO - o presidente em

exercício do ,.B/Y'3, doputado .A LOU,ITC ,3iAC0IA'2i e O '

A10 im ALL iDA ?)['7TiZ (ex-prenidente rep'ional da APIIA/7 e aw-ui

culador no 1:," da cndidatura do SenPdor I,.TZ. IINrC) para

elaborarem o proýr'ama que será cumprido a 09 e 10 A' °78, pelc

.E . ... .. . .. L O e pelo ;. A ,ç,. .. I C no c-,

que c;tlxnin'á com uma concctração rLa noite de lO AXO 78, na AI,/

' J ' OI OV, 1, » 20PT4 OOIANO DO I,3D/PA/PM ficou encarregado de

distr'_btir volantes para a concentração em vários locais públicos.

T.AT /" foi montado um sistema interno de televisão para quc

todos o presentes possam assistir à concentração, mesmo que nrao

nosa ,r chegar ao plenArio. GIACOMA": e DT'LiCE estão te uido/

cnrecru.r alfun lí.der apartidário (presidente da OA3/U; presicen-

te do TTT i1MT, 'DE ADVOGADOW,/;, presidente da 2O... '"- .... " NH,

:TA/, no os coj: adoo) parrl dirigir os traba1lhos da concc:tr,çao

(In Ci' 11l-)  N'r() 7,3-
-L " T 7 -nO AT:, .:/ ub!i

3 7>, o jo.nal O;?,Tý LA T,.-, T [ de T1Y J? " u'

cou cntrc-ista com o -residente do flINIMAYV LQO EI,.REEGADC" E.M -

A _2.,,,.,' I.4., C DZ PORT<O A / TTA, lob o

título i,,,Cfl0 T~Oi~'X 117T.

?L ICDT..T7 diz aiue a ~IT ATiA 1 LLcPA2'WÇnão

Uem merecido maior atenção do novimento sindicalista "por não ter

clre[ýdo o ,depois" (o que viria ap6s a democracia) e, principa1mnen

to, nelo fato de estar sendo liderada por pessoas de camadas 00

ciais q1uo sempre tiveram vez nas decisões nacionais - o baiq'.jro/

?PAT-.TY nITTr, o industrial 0,:.I:,O GOIr- e o militar THEI NEN

- 7' .IOmM.IYO. Oomos céticos, pois o banqueiro nunca atendcu a

,una re.nvindick,ão de antecipaçao salarial: isso é o perf ii palro-

nrl m :is clpssico. s çeneralU,;V tem formagäo liacionaliSa.amas

eTor, nos ý parece com bandeiras democratizantes,dandu a ontcnderque

eet, na UT1N?' por ter sido preterida pelo ;lanaito ti ecJioões i-ri

, N[ll1DIENC [
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diretas. C trab 1!n'or nr;o se sev'½ rn-; -,.ntar xa '-T7r M porque
já sentiu na carne os limites da chamada democracia libernl. Plém

do dese lr ardentemnente o r"etorno ao 1 rçQd « ?!riiot, "ro r«br

mie co nesse rer)me o s<nvicaio o poõ1 ser atu nl;e, n. <I 5 ç ç n

oa-Larir,das quPrem que se.ism no].ocadpp de J.iedrJtr, as t :õ qi1 !.!

ú anpoc n normnp3lndP i-rir

:20O Vlr'" !!1,'i: - « O 2-'q *tO 12 D '?,O ' aq 1S,. Ld Q) ., H D '{U 1 ,- . .. E £i X' 2' " '

....... q.. .qya ,g, ;o:rez cue rie popula
cc f .5: "*':lnir a"'  11ytvc. ('ee" oo "" -~aç po:•t.c

o½, ............. -r~zoe~T, hizto rcamxx e margina.izaios/
(tíif, doc1.,on c q'o.:;.ns, -,orqnan "-'ir:' :o , en,,iÚo <e fazer precnllx2 no

.3 .

1'?..- w.r. c,, 0' tomon 2.:"I'';nr3 nol{cop ol <im'ronsa (to ' veri.I.c - se

' . ' 1rRc ia, . : n tp r..'ebj.o 'w,rc itnsnj±fcestaQões nos
eIl;rai.i políticos ãia imprensa do . Os editorialistas tm-S

re. ,rac.o sLrpreso com. o fnto de a YENrn,, como sdia, se onor ao
e'.foe- I e~~t .e rne-.e.o emsei-mo- nreterder langar um , .dici,to de

- ...a.. i' , -, ' "

, O:'.ro laO, c6...li.d,-rai ww o e cometendo t'm erro e nílou

C) U r) j1:iu ri. obnterr$ no ,,1 .:. : oF VOi;o ne2eqss'íroa da

.V.'- :ra eleger seu cqVdinto.
,O r ' ci "O-;L,0 '"h 11, . .1 0, 0 -

".. "O O 22 1 . ~ . .. .. . .j .

rcr Y cntn l. m e rRIn,.; e,,.o ccn-j-&nto
r.,:!i'cs%a .i--s. fi.eis nosr '9rnc iios da '.e-oluj:{o de -:.L/Ji,4 e, ._

.,! o!id ,< ,, L .,í suo ui moviýiinto de oosiaao :. esta

. . .... » c c' t

'.-.- '-e , ;." ... e r... i P ' '«1'{e . '.c. .... ;u niM rrrvf:.

c* 13 0

(ýrNQEIL



(('Ontilfilal 0 WOFDNIUL 1. . . ..... ... .... ......... ..... ... .. ......

1 ¾a- :. cr dcc',¿uh do "-,'i ' ... no , ' ",

,.ccdrã ~ n o r. , na conceniraçã do

)lO .. 7q poder- t'r ].,- la ofcialmente a candidatira Prei

'\ presr ao queo par'toientaro do 2.3/ 71 fa,:rnx.o snbro . uive

W)o dc irrr'tXdc p n d %ni']-1o do c.nd:ýd,-o rresidencial do YD es

tá baseada no argumento de que a indefiniço atual está prejudican-

do a campaxnha eleitorw do partido.

x-.t. entre os emedebiotao £aúchoa -ma caracterizada cescroSi

ança com roIaço aos propósitos do ;inador iý.G...J«di' 2 -Y 9V O to ti

..... r com o UT_ xxa F T :" "r,2l ,l . ., .DJ .. X e zaa aberta

oio!si.ýo inlicýo do 7enador mineiro, como candidato ,re:Ldci»2.al

lumprc eý.lientar que, em1ora o Dire t6r o ç,egionaL do .. L1 ' te

riha .eci, Éo apoíar 3L . ,, A.C. 1 2s o

?Y' 'i:"( 'I i?!JTLC]'A ,DE ,D DI1 PELOfAi:/-, aPoiou a ca,.iüidaLaa .esi

denoial do G2!N. 1UtIi BENI'L3 ,ONi'2J]iO.

As lideranças do rDB/-IS, ber. como o nnri :njares do *í:rtido,

desej=3n que a direçao nacional defio. com urcèncja oe o iil-....o lan

.o.rá OU ni.o um c.ididato h 1,residência di?, 7epýíbica, mcc nao estãco

definindo unas proferências pessoais acerca Je nomes. ,i aS a

respeito dc asunto, os cmedebietas gnúchoe aceit,= a F,»-?,"',' como

ra-}VL.ív..... lo,pe<lc utilidada p'ira os intereccer do ,n.rtidc, -. ,n rnten-

dem quc o l=.qamE.n,,o do ' in candi8.Pturn N nic , 'crú,b±ca,

4 . e o escolhido for elemento Nrrz0, s ficŽ.ra ,' '.,'.idá

eiac, e v.ito pretju.',:Lcni lb. eampnrh e etcrri .o . ., . e

~-1ri r 1; n c t ~~ el- 1êD. ..... - r , _ ],.,_Y1, m a

3-4.-- 17 C : o:' i'nteo d' . ec,ç o t7:aicha da "C2TV 2 JÁ ""A,,

ni- 2Dstarim a initenç,o de 'omoarecer à conoentração da FREN'h NACTO-

f........A"'', nãýo como forma de adesý), mas apenas rara

ver.f.icar' auais os pontos convergentes nos programas e ideários dos

LCONIENCiÍ1
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CORREIO DO povo
PORTO ALEGRE

7 J'UL 1978

Frente tem apoio de
líder da Arena Jovem

Enf atizando que '& &inwcr.- u.o eetja, aindL " qe spr
tização efetiva db PaíN &em taiak~, en~$ado. nta
rela.t'ivsmo. f" e é o g~iil Frente Cívi" que busca o Es
compromisso dca Revmiuço", o tado de Direito como instru-
líder da ARENA Jovem ~_'a2- mento indispensável para a, pa-
,!o Rosa (ex-presdent, do Di- ci'icação nacion,al'.
retório A"adêrndo da Facuida-
d2 le Ciências ECoin'oS da li~ tainhem o jovem ac-
URCS), disse e ntemni a "À dnico Geraldo Ro~a que a

UR ), que r ta ~e.sIvei "ilealidade da Fren,
sembl e .egio atva, que a te de Redinocratação está a-Fren.te Nacloiel de Reenecra
t'zaco representa os m s 1e- PeT" n menrta de elementos
gítimos e auténicos vaiLe da cuja fckrmação democrátic& dei.-

r, c, nalidade braslea-a: aNão xa mito a d~w" e com "4-
'ic ote convicção negcci ra'

°
.hu bidieiaro que abra mão d -Isto porque a Frente conta a-sua cidad-nia e por is so nao tUalmente com o respaldo do

há cidadão neste Bras l que povo e está sendo articulada,
rFr e.ree,, astideranças na-
c:c.a!s co'no cs senadores Acr

' ho, Maga.háes Prnto e'
Te,-tónio Vilela, o general Eu-
!Er -Eentes e ainda o dr. João!
Dêntice, político honrado e ab-
s< .itflente irsuspei'uo em

suas cnvcções".

Reafirmou que "a juventude
quer uí n Democracia com vo-
tos in ompat vel com ']eis fal.
cõnicas, senadcres indTetrA',
d'e rýto 228, enfim incor-patí.
v :l com o aibitrio que serve
acs Ii-teresses de uma e6cass.a
nit~~.r.a. Perta.mo, querer De-
rn"rac.a çcn','ftcs é qu"e-t
a p.:.-ic.p.çLo dos aut&ntro,,

rcpr-sentantes da nação em ro-
da e qunIque" posição de man-
do -!itco. Lnclusive a Presi-
déncia da Repúblha'.

'Cert=anente - pnsr.eguu
- o inesquecivel Marechal Ca-
telo Branco estaria cncesco nes-
te mometo, pois não cansoa
de pregar que os cam~ho. de
nosya Revolmção não serão a-
queleg que tragem inttranqüii-
ciade à nação. Por tudo ísso
entende que a Fiente 'é aJzo
de muito valioso, que está ai,
e que já faz parte do patrimõ-
nio de todos nós".

Geraldo Rcsa Enaizou lem-
lrando Rui Barbcsa: 'Alega-se,

vezes, a falta de preparo do
povo, para a d'ermocracia. Mas
per quê, pyr quê há de enten-
der-se que alguém, peo ou;
grupo, esteja devidamesnte pre.
parado para exercer a ditada
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Arena Jovem diz que Euler é um embuste
Este é o embuste que encontram claramente con- consideramos um pseudo-- justiça social e aperfeiçoa-querem impingir ao povo do figurados no programa do» candidato pois nem integrndo mento democrólico.

Rio Grande em nosso nomç», Arena: Democracia, Nacig- a partido político está, não A Arena Jovem Regionalafirma manifesto da Arena nolismo e Justiça Social. representando inclusive está atento. Todas as vezesJovem. Pessoas desautorizadas tím definição ideológica. Nós que tentarem mistificar eA Arena Jovem do Rio se manifestado em nosso arenistas e jovens não ad- ludibriar a opinião públicaGrande do Sul, nunca pensou nome, por meio da imprensa, mitimos uma solução opor- usando nosso nome, creditan-em apoiar outros possíveis ou chegando ó desfaçatez de, tidária, não só poi uma ques- do-nos posições própriaseventuais candidatos à como aconteceu hoje pela tão de fidelidade, mas por en- daqueles que estèo divor-Presidência do República que manha, afirmar em programa tendermos, o que é mais im- ciados do realidade brasileira,não o candidato do partido, radiofônico (Programa portante, que o candidato da viremos à público para reafir-João Batista Figueiredo, único Atualidades - Rádio Gaúcha) Arena à Presidência da Re- mar nossas posições".
identificado com os ideais da que a Arena Jovem estaria pública, escolhido em con-
juventude brasileira, que se dando seu apoioa olguém que venção livre e democrát;co,

representa a esmagadora
maioria do partido majoritário
em termos nacionais e' - por-
tanto, do povo brasileiro.
Vemos a candidatura do com-
panheiro João Batista Fi-
gueiredo, a legítima repre-

sentação dos interesses
democráticos do Nação; a
maneira simples, franca ,
honesta que nosso candida c
tem conversado com a juver-
tude brasileiro, reafirma-nos
a cada momento, a certeza da
escolha feita.

Ainda no semana que pas-
sou, em audiência mantido
com o candidato Figueiredo,,
vimos e ouvimos mais umai
vez, sua disposição de con-,
duzir o Pais por caminhos.
seguros em busca de maior'
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c-irunu itiít<iiilei, qiue 
p ~ ariipaçao decoemedebistais no )processo iriánicoii 1 do i ece.ss0. lis coni finial (14)*< ?1< l> 

"' i Ã ' i'l aulo Ilrossard nao quis onmtr'aps¡ , íor crlstalizauao de -111, 111li(ade 
(le ser efetuada unia pulçAo wArnaraií....ar.....aaa ,- ,Q' *1 ' Aííio E disse ainda quanto â . 1Ipólee dos-. 1 ii li-sn.ada q.ue ]]ao ii -.. ,,l;uslas cariocas boleotarem a emenda Monl011l'eioue se l ere e<>ii' &í er * il 

loro, (lue Iraia-se de unia hipótese. ,mas pes-1-: i, e c ser este 
soalhmeííte na: creio nela~uiiiiircapaz e un IJi 

(oiii& jI4~la* 
r utro assunlto abor-dado> durante ai entrevista=__. ~~~~~~ ~ ~ ~ ~ o s 1 " ; L

: g "  
;i . l inlops da'Ageia Nai conla adulteradas no, a s ,(,clr in st n c hs lO.se jili o d e m o stra r u m a bo a re c e pilv ld a d e e m

Vtá I .' que lar 
Minas Gerais ao nome do presblde (ia Arena,

1a'li'il. o r. . .a.-.- . F'cillio Perelr¿, ao governo daquele Estado'-- 0 ite iireiôrio 
As sinop es no surprecrideram liro,.ard Ete1l11 a (-.esslilaile de ser 'lglii-,i .'ad s a l ,aI ii' (IVl- .s 'I'IpiiIIIis e slr " ' I'. lw, al ia a V'a('ieriiirou que uíln ex-. ilioitro lhe revelou queloiu i"a definr dia iiiiiecolhi. *ililiiUi ii1il,lf.ii ~ a Fleíe Na uo qae sei é liíii as nlticías que he[i-a lesa do souIr~il,idncia (u no ftujcciíruiíi a b'icel, te \aiil l i ,ií e13 l odo !i at r eíir, lei te resiíinte da itepifila iu tj emito em que erailiíe o ir.ízol legal P(duiií,i/1 a uo ltw. is,11d col,-,íiiíiu. i lado dii na pára o gover'lio ríliiístriuí, e'raum desfavoráve!s a fiua pvesoa e sua1,i oihiría vai atfé o dia. ýtioxrero ii-iiiliriiui que la li, on '11icalu. poir C-ai l ií u ciarv a L sua iii-gaiiif;iil, e aOlííala no Mlistérioi Segu.ido IiíosaaLrdi, he Is,Jl-'!asia (ri Julio I.: >eCiliiii. liato tiuWc pai O-íu.i- (te ýi,i i, daeiipois 1>, í an Ii ,Icoiceu em reitacáo a UMií ministro, o que náo(,qu o uíííí doii leiesso, oiS pai iial ta Eý ll'a cioluLde colom Ni- peil sil a Ao) alidí rl ncjj N411oroíiií, ob- acontece eu>i retai-ão a uini pobre dito daNegoui ao ticmsílteiíl. flatll ea, nÁo parilicilia (fichas pos iiid-,ffs M. v1ila s liaií, ! i lloi Iiai íííiuiiíaisa, iircjuidical. tainiii fir eínfarai s u'ii 1 -lífi ar pírfara fl oi coi o;, - I I-0W ;iii fi ar- sr-gtíidot ele, "nesse r'cs9raçai reginied fo i fila uI-íis fiLíra , iririi que !uída asíuí. qandoli ii 0A1peli juílís o)fíí ~1-1, a, suiiítí de ii cuilenci;íllta, o pi-esídleríe da tteIíútíffca ter-auíu-í iísluid i rc-deííííuzr-.ísao dao c,rau 1 -iiiíiuiuna ý;vc1;i s tii . mloiL eli ;i, i.o a t.oel i iii ua 4zou . /i, dlo Illítí-lof por bliíipses* 0>jií-ííf,- .alfies Vlií, PUoot1 ali- tupiíi otfií (iíi. vi í'W jíí 0~, o íqiíí por u.,ííi ifi l í* 11c11 11,!' ý- liii DOruí ' l0 seíiaí aproveitou para fInzer a defesa do0 siste'uííi-.iíiiiiif.i!ura pí i-siiliíieía l 11o lado nao %Igiliiaeo íiuc i iuiianíí ií,i ,iítiad. uor lebo u I ,uii i;i llf ii( te líail,iiuntarlsta, onde o pre•idente vai regalar-e piara a F~renite Nacionial linsicao tialídaria caráter' traíisilonio díi-,iíít iíue (i giic':u-u seria inerie ao) Parlaieito e entra em contato catu oaAiiiííaicrtcé a coisa oi líder do %1Dll1 nu Seniado F'UlJeri iOu qluis í'uiíjef s)nlfe, 'i eira vólidfu para as p)iííifcoai, fato que ele obiservou em víagerji (eita a1l1 Sa. dois líiie-uscotunclituír o sfítiifcdoi tini tifioW lilii á eelio. ifc-,ie ali Eri '41 e. ii -i Oczfií o) nies- Lonidre~sa pireferência de tis e F.rce Naceional dle teifetri ctiza, :to - -Na u lto IM, . E e 0 ei-a sw-nio iii 1 , le1 an:il tio, líinal!zaudo. Paulo Ilroissard respondteu a urna,,ii Ii í.suird: Será que sobíre ííííiífaícs As t"r-,s. èíiatu ltin a líiíí foi peiiii l o -ci ..... l .l .í o-o-lal ui o. '1ui ilorrla lIergíLíta( sobre o que estava acdiando das cu-"I ilii i a prática (i,1 (iiorsia-iís e iaio oiAo (Ici la?-er es iítiiilivzi 1 oliliifrííi, uuuiv as enfiissies cru lievisias quoe o general .iooi atst a l-igielredoiniii t-omoi -o.n dcý*gustl cuue ía- esatanenle por csle lillfvo,- lfir- íiu.iialiffi ii-fiíie.iaiiíisíd- suticuricederíí(loàáimpreilsa-aí-io votrs. qure ele(oiii-ilii, vejo iiicIusí',c uru ,iiííla subieu i h sirfi eiiíl-. falul, soiífití- i i,- i is,- vii i11wií -rlVu<uliSii iu s- íiuuffiiae iiii crtevisLIS, Pois "ao iulill'dctirau àí de wisihi,, 1í-uuii l , (i.iii <lis 'el-vi 10, 1a í- -i . d~ lý í-;-..,)d i. nvciadíris



MDB gaúcho apóia a candidatura
do general.. Euler à Presidência

A3 liaça do MM gaúcho mibet.tutivo ao projeto de re- Grande do &u] do Movimento
- oom exceçoes - ião tlavc eo, ea r..as do goveino. O documen- Demccrãtico Braý'elro, tem se

ao lançam-ento da candidatura to conClSsvo sera aje'ventado declarado favcrPv, ao lança-
do general Euler Benta Montei- no encontro da 're te em Porbo mento do general Euler, enten-
to à preáidncta da Repblica pe- Alegre. em prrnunr'.men.o do dendo que o gemral vem mai, de
la oposiç.o. Pesquí,& realizada lider da bancada gaúcha, dýpsu- encontro ac obJetivo,; do parti-
çivo Correi, do Ptso enwe os fado Illo Scuza, O lder ene- do. principalmente pela ~ de-
deputados qu2 3e , emconravam debLta entende que o subst.tu- fea& de teõe que se en ruam
nos últUms dia.s na Aaemblé.a tivo ao projeto de reiorna do = nosso piograrna. E uma ho,.
LegL.la.ava com;lovaxam eta governo sigmoica a taxe.a pnori- memn também que não é filiado.
tendénc:a que foi couiLroada ba.ii por ser anuecdcnie à e6- a pa.rtido. Acrei, o que se o Rio.

r.bém peo pre&.dene em e- celha do candida:.-. No entender Grande no da ele amanhã for
1 xcrC52ío do MLDB, deputado Car- de Llio Souza, o cand;dato do convocado pelo díretoóuo nacto-

n:,s Glacc ía a, em eixrE,,a MDB a Pr-:deie: a "e-a "o a- nial para tomra: pc<*ção, teiho
n.ín^ed'.da onleo a e, ,r:al. ,ene da pregação pojitica da q'Iae a plena, reieía que (-m

Pxem, o pai'lament"a o ,ma:o:'da propcsia da opc.&çáo". A eg'Lr.r união do diretor:o o nome v!-

(Ia op.niãáo de outro opcaícncný- 'a enL:evsta de Ca.rlos Gacu- torioso ,era o gencral Fuler Mon-

ta, o deputado Cear -uL'rmer, mazzi" .eLro
qze vê no encontro ca Pren:e pe- CI' - 4 r. IYp '' rnla r-edemo- CP d u

la R-exemocratizarao N.coi:a, cra Lacao Nac oa. tem enocn- a' - .. enfltO de um
no dia 9 de ages1o em Porti A- tro em Per o 'A,:-zre no v ,a 9 de mil.ar pelo MD a cor.,ra o enca-

le;re, a cpcriin.aãde para O lan- ag'Xo. ' , , : -gerdo, o poderáI ca1-
çamento desta candidaoura. An'- ta a op' "cde d, ,)B, pe. &aernZar um mo'menLo emil.-

é , e'.a de'.'eri. Lr o w0.o das ia, .t.o'eç_o que o ,io Cra:riv p.:atório ::as Fuiça.s A.idaa?

1 1 CO ão vi 'outa.ObuLeo ,ar:aar.as do pai. e t.a-*'mpr ea a um'ra prem,ão deta CG í 'Não, e m LC.o io -

(1./:r O 'O'lOO a A 
, i

A ia,:r-z«, p3ira « Ç,i'l O 5 ee

tr Lul.'ia 1" -eg,ndo - a. l eu ul t O a. ne t,11 L;"" &'r an.

ler em :cn.'enç'o nac:línal, pov- vt,'ptioliCa? c 7I e rt.i.aX lýaia ( mad0

víve.nante ia. vcíunda qaxizena 5:G - E-!a re,'iáão que o i.a nçáo. , ac;editaa'o

d aleto, - r9alizada, no Rio Gr.le qe se o general for ançatio o

Para Carlc, Gacomaui, a do Sul ela, em si, náo devera ,r:.;B e a ?er; Nacona es-

candidatura mil;tar do .lDB IO ain, a.- e . i .a oAua.'do. A ' ao justaIente promrovenda um

e(rega ccci:go qu3:quo:" .- n- _ua do 111DB a r,7dencia d'- n.itax ce a.o gaoUato e I-

.'o í- -ao e eiGZ.ce: l,9 Cc.:ir'O de :Cu';. Co c eirf o "a ,- t.l Armta-

l' cr::" caie denr-o da , ý'r- os d'et*ori
r ,  

region a . para reT da . NOS (.. .fiaf 05 i far -
A.'. : lvA;.7 . "O g:'' a iL- Ia :íoa i :r'e.a ç.ran:v <s',el vi o r'ca o :-e '. Ça ;.3a.bi

lr é iíí. n2'. ar de a o &ar.- ' a l,;ir era íL,.a iJ Ba :n m4':ar qe ,, contra

ro e ' ,p.O r, aS 1 ' .r, 3 ' ' O

madas, e ua ca.íd.daýuxa é um» CP - AmnDla ma:oria dca li_ g:neral D.'r 4 um homem

, ' a ^ àp ,r a ' ) a ,d-'.ta e pa:.,:rln" r'; gaúchoõ ',ado -' i'- reas A'r ada.

.l o i'aC3 & 
' ' .  e _ a.;' .e a 9, ( i' ra d o g oza <". gra :.de, ,JSi' p atl;, n o

Embora o pe.u8rdte co LIDB general Euterí d e;S. Não " o C.te.Açáo

no Cr': a ,':r-" , CG - lelo quse :er:cNs zent:do ttx..i n :- e:",4ço que o milia:
dat eoe iva do :uDB 'e no., pi, ,ãi.a cv rmfeu , a pre--ardo pa.a o apr:nora-

CP - O MDB gaúcho apre-
. :,'.sra, Ei5'dg':b

i 
ao *SI.liitl-

'o que P':a , 6'eriado peia
o poicao n.í C(gteSO, aUenlatL-

vo ou Como emri':dae ao pro;e-
o de rç4-orma. poiioc.as do go-

CG - t um a,&unto que foil

.zzutzO no R.o Gra.de mas foi

~ IMJU 2«do .s Cãrr.rula FeIdrra ;a:ale "I I- cr-';J.111 VM giç ?O de

-vcaýho p.! a que faça un e8-

t,,e ixC-uldldono senzido de
L r-entar e'menda.s v u m suba-

tí:uttý,w O MDB do Rio Gra.n-
/ J L de do -. "i entende que devam

J UL oo:r ,vp-- vadas ait~ s~e por-
q,ue e pro do governo não a-
t':,ge as a. rações da ma:rria
da povo braisililro. Em espe-

'ii o problema di., taJvageuaz-

pc:'qu:e p.aa taí.r'cíente
' ,' F.'e mO o AI-5. De nada a-

ç OAltat.,i' .'a.s a-f v l';avd3-.

, ' . a) 'o . -5, fe '.s e-se
: 'lS.R ei- ICri' e e o !Ites,

ede arciro. ElPtmPre-
v-ti em ce eve ," re'lrrtn .3

::,ao ae.am im nada a vct:ut.u-
" '" '. prq.ue não per-

t:tem a:'ertãnci no poder. No
campif li econncmi nada dizem.

.- ',ý:nos cc,n todcs o etorrs de

'ei.- cecom a ablalado8 e elsa

Idýma e .a.¿>m de novo. Alem drXo,
'e'':-,e. não LIt-ram o cemi

.- no da, U.nião que dpixa o.
CCl.o. e 'tJrcpion eono men-
d, .ra n ,.



IMPRENSA

-RÉfLIÇA EÃENThREVOLUÇAO

Em artigo anterior. iziamos da InvlabIliclý de do A sua finalidade nãio foi, como de miá fé querí lp
partido, da oposição se reunir ou adotar, como aflinal zer acreditar alguns, a i estauraçâo da democr d (l,.

velo a acontecer, a charnada Frente Nacional de Re- nos moldes do que hoje pleitela a contestação. Muito

democratizaçã. Isto, porque, entre os vários poo- mais do que Isto, tratava-se da sobrevivêncla da pró-

tos programáticos e doutrln.rlos dos seus Idealizado- pria democracia, prestes a soçobrar ante a corrlé-

res, estava um que o referido partido nunca poderia céncla do governo deposto, Inteiramente 1/11111 ío c

perflllar a fidelidade aos Ideais- da Revolução de dominado por lideranças comunistas, a quÚ,¢,

1964. acumplcliara-

Ora, o partldoé. de.laradamente, o maior inimigo Hoje, nos delaramos e.rá -duas opções, avr,,.

da Revoluçào e serta profunda incoeréncla de sua elas: a Revoluçáo de um lado e a Antl-Revo;uç.An (,,í,

parte aliar-se a quem, ainda que formalmente, antu- outro. A primeira delas, foi assumida pelo Govel t4õ

classe sua adesão a prínciplos e Ideais calcados na- e,evoluckâre. o r, pt q", Ue lhe dá sustertpr,,r,

quele movimento. Como não podemos Imaginar que o política, a .egunda está iepív'n-,tada pelo part
i
dn( d(1,

partido pudesse aceitar, mesmo como um mero ar- oposição e pela frente por ela perfWihada. A attu de li-

tifíclo, aquele ponto programátIco, terVmos que acre- berallzante, de abertura total, que estes últlmos ado-

ditar ter havido uma solução de compromisso. atra- taram, só pod2eria conduzir à reincldêncla no caos,

vés da qual os citados idealizadores abdicaram for- que se Iria paulatinamente restabelecendo, à medida

malmente a um corpo de Idéias do qual, allá, Já se que as lideranças subversivas, livres de qualsquer

nham afastado há mais tempo. pelas, fossem r-'o nando a. dlreção das entldadrn, dc

Por isto mesmo, lhes deve ter sido extremamente lasse e estuda ý, reforçanido sua Infiltração na li,,-

fácil e cômoda essa abd]caço, pois que a referida prensa e no mk , político e. com tais instrumentos,
idéia situava-se omo.um corpo estranho dentro nlrecrudescendo o ritmo da agitação ,mediante o des-

Ideário que pretende sustentar a Frente. 0o ele ali- c
nado com a pregação contestatória dessa outra Fren- Basta ver o que já conseguiram fazer atá agora,

te, em qu& Jâse ortstltu o partido oposicionista. com toda a vig.ncla das tão combatldas medidas d,<

Somos dos que acham que, por maiores que sejam exceção, para facilmente iraginar o que faj;m !

as frustrações ou desgostos pessoais dos verdadeiros quando caíssem os últimos<; Instumentos de defeý,z do

revoluclonárto^ por mais que os governos evoluclo- estado democrático, como peCgam os componeted"'ý

nárlos tenham incorrIdo em erros, há uma causa da Frente.

muito superior, sobrepairando a es'es pequenos obs-
t uculos, E essa causa é a irreverslbhldade da Revolu- O próprio título que ela ostenta - Redemocraliza-

ção de 64, não pela Revolução em si, mas pelo que ela ção - permite a confirmação do raciocínio anterior,,

representou, e ainda representa, em'termos de salva- com o prefixo "re" significando a volta a um 1tdo

ção naclonal, resgatando o Brasil na penultima hora, anterior, Isto é, àquela .situação ''democrática" e iís-

dos mais negros destine , que já se desenhavam nos tente no Brasil, sob os auspícios do governo vigílte

horizontes sombrios de .963/64. até 31 de Março de 1964. -



-MIRENSA

POi()QUliíEOS 'I 1BAiA ýii \ i )Ol) IRS.NNÃo A iilIT [
'isUh1a5 questé,es que virfio Imedlilamente 'no Fl",tjdo (i,- Direito? Qual a ' p Ifl pIrTfm'ýnl mot> rIr.irV, o etirl'eL(Tdo .r'l ,

garantia ce que d trabalhador participará nessa etagpa, na iieiile' e nas Sui)sa. "' ;iDlt " FW1llt'a1 ?,frrn><!'r, por alirlto, e d1t C'LT, piqÜentea?" Estas aido dúvldas do presidente cIo SindIcata dos E,',pierjidos em Fs- t-,l-i ;ii,, "V<?, i' e i<e, fiiO for- ,t'.
tabelecimentos BancárIol de Porto Alegre, Olivio Outro, alointat, 1, tS como motivo M191o nÇLt'(l<2i''l!r,', I«O Do, 5l>ii!Ci,da nio: adesio de trabalhadores, até aaora, 4 Frente NlonAl l. d^ modr crotl ç,o. pR,5<l <ili b vZil*'k i 'ç,."'nl 'i P, .,6 a ii i r ,Apesar de nio acompanhar o "purirso obreirista" lefendido p,:lo presidente do €1 ; rllí qle 't L n( L F'ivn'e wlEe-nc Mn'"l <>'o riSindicato dos Metalúrgico, de São nernardo e Otaíiemq, Luiz Inácio da Silva, o l;er ¢i', piir#erldo pe Pleairto ó^s i.l.), wUlt1l<,do-ne N r'Lula, el acha nerseisario a formação de um novo partido de trabalhadtores no País. KkWia'o ,irt q>": f Am rrn1b'¿ta (Yv'i<

-. N , xi z' l t'i -l i'e; - p-rTgi' ' .- pei' do uiioli o'óegui<io rIv.io) Di4i'a a ti"lili A i i
- 

>li <ll],(hr, li d 4(l'<C , n'ilf t i , P1,4- ('j O 'i, o - o q te 'jvloml de IDulr te,'e meir objeto d , ,do" fhl'A> ~ ro~ti - W'pv'.enta.do nl., prin. .rrií ntui, .e , l ' 'ir nhi'v'r l,)l r . F,'.ííUr ?«3( . 'i ;'i? 'm«.i dr t;.a, ai 1'
te -p(*umai",ú ttii<, bnpcý-': êle ça no <ssí Ai lo pil- iii b"sí1ef rio dila" pojTlcJ4 ie'ithi ii > 1 " 81 , os limtt ii' (hri- mo" . oie'ii,i' iii., , 'e e iliil lllAle, Ii'f > l.'m1.es l<,ve irao Grf-m, <t hsti nLve.fl qiI ,1 d ~ 116 " a-inl,^ - dmi~aI¿' liberal". l'in de A ri(?,<ç Nr'ri " ' ial ni> < , . i,111 O dii«,'et rl'.diilil, 'é (t tIídl -d~'jfir mlrailc'anenlte o retorno a', Es- n. nnettfiç,tA) tiO IV" r"'"i .loi' &o 'oaí rr'%tir', que pit'irp'imt <A ilo -1- O tr'lrll ' Will ,tMito de Dreito, pl<)urr ei7 'iie 117,' . lc'ç o cio j vlt'l'Titri (0,Dbi< almni:-.0 n- Tm n,4h in- !í Pi 'r> : O w,1 s4t- qule d' 'f i l , , ,neeao regi.ne o ,indt(t|ýrco jvde, .er irinclo ()llo Diia, p,l wiN« te'" 1a- rn,"iln lo vctri tarde lr/in;,is e 4' p-~,Mpfis Ia '

,utrite, pýr Cltsm-'' (1'»iiPrt , q1l1i- -endo o "h (oi q<lo vil'a tipós l 'Tio fl '-y~ j.'lia . oltlçto de I- p)'re n'ulool. É hvr' que @ej o .roco iL di d lalo 1 (i. l'l 'ii) ', n' 'i ;ilnii(nitç-, 'iot t lí ,ini' i l' a dc i (níeii<o e ql1e ( o m, bne mni ,cus q q, l4ces síe, r 110kfo loco ao a, nor. flo ri- 'f.a' i 'íicl ' 1jd«I"ial: p pOs"- t.nt,,ýy .ranahr a t'e íIgonO f, o, ar c irdo mlvso, xii t 'ln i 'risl.tikinde CositólêlA4141 : e>Jiti6 ie uir in'll' l í'c l l' e R inDia U- I i'n'>dut I.' r'lçI-n, e-ii n>rT ernp-i'c- 'T-re preelitr rio 'è*PI par,*tr , t O ""ao r tia pl,,-. 'velrm lvz ilinI tl"'íi 'i li nis -- 0 pílr1,u" ' ' dr', IittWa 17ulo o dizlr- eM rrie'tAo de 'u, 1'aaí<lo tde'nloes),il~ia atei' r a 1964), pl<t t hiiíqil'l"o IjlA1i r,'o, o cli,- to dr> percie". poltleri faz prr,ri.em um,~~l' que P'rvia a delei'iilinp- talilI Fý,veTr (kçíin. e ir) niiiit!r ui' <,. Pira i". o M Mt" tl"l>in sIdO osMI.'A ,oninuo,,'o rtlme!.i'a <cn, " qlre' de poOllhrca P," li- Tr.ítei, M(ililo. rrms l n<'i ílr d, r ,:'tír; f ll oç' iii.. fl'r1 ' 1 'i'TA 8 C'f1I''
uihari a M4iia le , Qileremo', sIm), u 'Ia d-''i, P1 <., lo D'r' , i se' .' e i i'ç!:'í,z' o o i a cl>' ;,,'li'omiri- do'r--eFpnçio 'ortllo onilio, o rll>'n <<d ,, , ' 0 IXirll'li'.' fl*iirii ' iii ri inivi ri?- r e,, 1,1] '-r') . ' ,1 1i ^ ri'i> pY l''C'i e flOV."íl, , (.

¡liOgmeltl >' ,i Oc
;

t; i, dl.','oí'(cfi,ín 'l t0 - luliçi ir í.< , . r. :,,r x ;,íi .l. I.';- 1 ' ;,< , i' ei;i ; . ' O iIe .a b,"ix o.



I>O). (Q1JIE4 O>S "i'<Ad/4,;A A)( )ID A .àl ,,, , ,  FR\ l, lNI k
"Qual"a, queltbes que v r hnetlatmentp o r ,í,. flhi io Qu- I u' ' ftil ,rií nij. -'. €) 1 ,1j ,' .''garantia le que ó trabalhador participarl6 ine'" a etapN, nA ej :,11^ e OlAf sui,¶'- #; ii | 1 1 !i , f 1 VI -. I , l ,'k, e (i (1,'-qüelntei?" Eitas §àO dúvidas dl. pre¶|.|ve .do d o i yoS , 'círígos em I' - (' V', , l1 'ii 'tý I, , . 'III 1

tabeleclmnrntos BancArloi de Porto AI,çpe, Olivio 4'0m, n'o' ýl , li cor n'rot vo ! , ' ,i' ,I .. rh, i<v <. i '
,

cda n 'o adesão tio troballisdoret, P.t6 ~ , i, A re rati11ra-1. ',enrr , ,tl".r. " r ' 11 c-;i W 1 1"rf 1 rI ''rr''1;t i PýPApesar de nito acompanhar o "príriRryro o ,| irist,- d"lrfJoairtrio r n prr~;iíld nte do r;,Ir c.! ' e :!,'1 ra :- n n* ric' M fl ý' . ço ,Sindicato cios Metalúrgicos de São l npr irtfo e irkade k , L ir !'u i da Silva, o jr à,' , ,, r' 1.í !ro 1 1io l.s t,', ,' fXflJ'íYl-.'Lula, ele acha necestsrJo a formnçào de urn novo partiço de do .i,,If}itoí v. no ,. rv i' : irr A',o .l ('r '

<1,J' TIN rkv ioitfl'l icv0-?aç n« TITEifTi de r t4.l o

"çiir, í -- ¶t r4'í ir '- ~ íí,í/í~1 , i <ilr p < o ', - p; r ', * l , r.- lui<'r T<"lee d'or rlld ' ;,<.'i- i !rii <h í 1l 'i Pl la dn: riF, rír.- vh h, I d ,, . ' , i,.$, -':. 0 ( j, '.'1r: . ',r',' ''e 'j l ' ( . ' . I< eirç ri

'e " 'T nllia inllhn r:.{', i' ' ".'Je çsi <o " , , no , 11, 'v Jo'1Y' fl-''i < 1"'S.e íl{Jql na ' r i'i , o, dlr ir c''. - riIw M,'1l ir. . ; ' rlílljtI lak. .7'' , - i' ' .
J  

. , ; ' n . ir i <V(l' "rIiidal I|liiC'i'f1ii lft II, *t . A:¿' , IrP A r':1ís l;''" " p ' h Il( 'i O- tio1 < r, l}' <I, .1 ,q ' é * (o )l1rlu

íl.vc>1 r ei: le ~ r'|r{eíne úl ' o r orrro i; iaf1 r" il'r, 'v Ii) K'4 1, :1 írírrrl j'i'j: . a- 1.', h in , r .. rj'i<, Ir: r i o. 1, ti .ti',
14'ri0do <.'ilreío jír$ ilbe qk!.;ir% i< Ti vlý n~~r' ríi I , - .í, . '1 11í. :' 0 'l ~ i- q ~ dont <r"ç

lírrear ; r .ríí o ,iil r rrrl ,,' 'ir' . "1,r qendo o ' d',, r lra . a1 r1 5- , T < 1' ' 1 " ;"i'< c nei ,rInír uir < O ute s. -' ,'ú r r,
tn1l« <i J.( 'i iiip'i' d Ii ,1a , d'írr''í'' a' i , I pri, l. , í "1loettw - ii 1,í I Ii. , 1 x eir' e q . dr-, 'n i f r' Ir,
nrfi (111 ul r, ( ],]qe' ]ie 'Io a">rn a f<R í, ri blo íl, 'i ; r l xr 1!ri íííl,'11 'í;,<iis l, 14. do)<l r~ <'íi ( r C <iv-de tIx ' ,
nr< iili<t 'r)s.rítlIP it (l ' <41t"tor>rir ' (i' 1iir ; N (].C, it< i l' L i-,r .. (I ' , l " ' ' Tir t rl ( ri p'er,"' -', pir- e n' ,

~lo <I, drníri-ea"lnR mi arlii a 1H4>. j>,I^ Ir 1>lri ir o u!a r 1 í o 1 ii ri - í, 1e g'"" ,l r, rA i-o fiz . r>
emr um regiír ql1r' ,?$r'vj( a dcci í'íu o- l,4 In I u 'cr<, <: mi''; 1 oe], r,í~tí' I~l' 'r l T> Iir ridr, ilr, r'r,íi"o xC'rrrIam; ~ 1kre, quo r iq .1 r 1 'r'plitre,%r ti Tr r N f M i;O y' n.< '/: Ti i''' ( l'.r'' Y t iiO í1!iuIh r' t, H ii líir ív'mn £?uílr,llorf, unir. 1U1ri " l'.i', i' ';. iv iu'lu «r 1 '', ' ' I ;'1,' "' ' ' 'u ' ' ,,' u.;1 « ll rIr í}n'l'' r'Iirinrn T qllk'<r Ilo <'ir' r,;' 'r ' e, I '''o '''. , '', " u.. ; '. 'n 1 m', , í ¢ . r"''' e r. ::

t'., ' liço T' t ký) "11 Ci; Ji h *t , ,r G ,d 'ý oi, (), : , , 
I

l i ] [Ji, «[, '



)E.OS AAAtLAi)ORI(S ANO M)-I" M FRENTE.'
quesatei que vlrfio Imedlaament e ao Esado (;- t ireito? Qual a o é o pDefli p.ortil ' r'Is cIáelúele. o (~:~0tei.Xo cv'rpoa lo de lIrio'fio

d trabalhador partlclpar6 nessa etapa, na -lequilti;e e nas subsa. O g«ni /i.)t'r flteniv i Mot'W<ro, por ala-dle1 e da CLT, pire'it)d.o a .a revo.
$ aio dúvidas d, presidente do Sindicato dos . rieg3dos em F3- tu' ve, Iprli. qoa . .alae, Ixn for- gç,o".

Bancários de Porto Alegre, OlívIo Outra, arontailo.as como motivo tnIiti'ýO 1IUCILtt!4., mAS nos BPale"e
e trabalhadoes, alô agora, A Frente N.acior l d. !edemeratlaaç,o. • t'itt Cciii balclri3 tluiiortiui'tiet, Já a Pr'poe lt . « t'Ciiii iiOt"
acompanhar 'purisno obreirista" defendido r io presidente cio dIando a 4n114.<i'i que àatá na F'-çlle 13entcs MonteM, ,c ini I'u ý'. noitiftl-
etalúrgicos de São Bernardo e Diademi, Luiz Inácio da Silva, o lx)r !er r'do p;'ClCrldo pelo Plx.1alto Vrto, t ;,tr'0'. .0 ettre fiO de u-ecessário a formação de um novo partido de trabalhadores no Pais. ecltea" inldirrtpi": sma Aa"oúíitll't C, r'ntitliil<', pia o

DiiLii,1> ~i5lititi'. gnalíodes d;t<cí"ut -. -N(10 aflue mnilore-, - pergunt- slse&ldCnte do itd tod-.3 Btíme;ne0,
t4bla FtUÁde;di aciltain, lVYq- 4a 011v io -o qiue ouvitiuii" de E>iler terve serC objeto de Dira l tatei,l'r'¶sí(tO lia Frýi-. - "111 atnt<r ,o au:' I A fier rfr,,.,n- plitíc MCÀtlII, 5? 'ems de toda a íp:1,,tlIa i poque nós

Ó ii.tl(to a4ntple": ''Cl çsc no oviiiio lp1I' : t bt'tefltto de vin.n pedenioa de''.t acl 1 <e tin ipPo
"14, Mi limles da eh. itti .ta lrilai , lt. pla- e i'ttalitárWa. Já o C O - fntito Sevqaí, GoacirA, de lioicl i sUe a arveia, b)ct< %om":
'a liberal", Alémo de A r'íil'e Nj;,'í*t, pla Ifl'iít0- vyf",t "1 "ldru,'estrltt<l1l iI "é o lidus1-

en% ao E-- , atl1ç?oÇl) níNOl'tíí 1'1'.Ido nalica a- a iil Wlai nledlo, que paltleii <lo ; O )abal'r dn, n io 1 cd' eC..)r

dloll4,l n O pode, ,s'r Iítill|o .11,b lfio ter ela- nvlnto rintl«itailt.Ia velo tar(Ie (nt1iS e q-es p~re as p 1ara a YuI'trO do lir.-
oAt\ flu~RitIt a- íeo o "<ttpolq' t

t quer 0Il p6. 1ííNo atilirvo rua eo>iirittaçA< de li- p~t~ a(cioa]. É hoa tinltbalha-mJ1uo~ital4 de InvdlIato a d't er1Qcaí e, pieiThtttttettnt', I h'I , lerda'a tnri,'1,1 N de t'IrmaClo e que dores, ce~rs baze rin "u'isaex inlss
ti-o I~OaV<a , nr. fato dWa rasrlio lidraIp(a por pos- tutuíb-rii uai-rAixita a itvrec negeedaçáo, Ci11 do Inrdo, bemn ei nta iaauls fa..

Nua de ~inIntlttl|i ewi.tii qlei int't 1- lí'ta!it-d e e]T' lç(lç ', 'entre etnipre- zear-e pre'.çlíte no e' :'s o l leu . -
íl 0 i 'or'noOo no vt'am v'' titio deu-l¿i: itt iilult-tt __ O 'is- t'ntr e eut¡"e°-tu), - itlqirnclo o direl- iva (llnteitIo dc qlt n-'iiea é.t: pata1

fintf1ríi a IN4), poIé, banqllei'o MitfalltáM-. Pilito, o jIídu-ý- to de greve". poltt~t faz pnrte de in r:aUeiíia de
e sr-via a detertiina- ta lfl Sý:'ro f;<'tir o militar Iíller Para ele, o NMB tea ýldo o1i.58 df-tíiçto ideológ;ie, las r9Msiatta bur-de p t1lares F4 ti- içtr. M Tt'oi e de f t í ietra R gtnter 'ý i, que te.
ni. Q.,ireni- , l i n Uti7 "t-',íí't' c l¿'zl , e' e 

,  
ijOlo D l''a, ti|vez pr" ' in'n -% a reõea eoní o ria de p'rtil ir eini v.,', -ia d#'

ii ~ C O de t o el riLlíí;, t i' ío. it(atni ' / , a .l i t it r - 0 t r li e p t i 'es e movif i]W e0 I 0 C. l'1 e Caina
ií-soiaaíici . <iti- Viítdieií':o irti.; <e!;;

5 u .- i r- rta t I íye celoe a n clali anv para baixo.
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DIRETORIO DO MDB DEPELOTAS APOIA EULER,
O Diretório MunicIpa. do MD de PeJotaa definiu-se atra do 2r sgnataro Doeumet ar,w.'o ia ret>a i

vês de n<'ý dlVU gada ontem, leia candídattra do ge era t Of c aí do MDH de Pe o... no ,'a ....... dedo 19 "Eu der Ben.a-, cneo Pr cl,.ca da Repblica, ea - Cegada . o ae~ho 198
;da dao parttd da Opoajo. ".trav's da nota, aprovada cn Está con lrmada para o PrOxrmo d a nove ,, 1 h45m .a

1ý1 u geo re!: d na e .ýxa-tA a. O lrer . na MDB peo
Ri r a a-a 

chegada ao gener Euler Bentes l4anteiro a Porto AJegre-

.,e, su]gere dO 1 re arlo £egonai e a d reno nacnal 1- pa a uma permanna 
a Ftdo 0 cand ato

"'dI Posictoname $o e estamos ce.'o de Cxpressa a p n- adidaioPrCs Pf l a legenda d '4. eu, do r

.inearodominante nossas ideranças e bases Iplares" Pais Integrante, e 
pde. ,

p a s I t g a t s da 1L'. i: N 3c1or21 e de o r t z:ç «

' nrtegra do d'ou nento de apoio ao generaí Fuler isentes dl- prenw.e manter enc9r tru-I c- r an Is e sndicaiR
,:: o 310Pelo le'pul ado -ulo éa egu nlte: " represenlan emprsar-ata 5o tao alem de r'-alizr,dna 

Visita 

o 
car'óqeau 

e)m 

V 

.âe 

Se, 

eter, 

Su 

PrOgraa 

a

''nsideranijo ;; razre ue .1 a Sociedade oraslei- ser cumprjo ate o d!- 12, quano de xará o RIo Grtane oo

l xi uta pela co';,lUzaCo da vida InStItuclonal do pais. Sul, prev ,linda a vislra: ra i.,dãdesdolntertorga4;do.:níro de pt DttciDios 4'ttentlcamente democrátc.os, tr:zi-
p'a anistia 'ieJçâ idireta aos Postos de governo., partici-- 

, **' t,.
;,Içào de trabaíhador.. e estudantes na vida nacional, tantof;anto uma Poltica econl.mca .e '.erlí laC tona!s t'a e de ' 'k íslderan., queo 1uta m torno eses _inc o nteso-]oMSDO lD , de t .a a Nação, xpressa-se de mnan.eira
c'oquente no sentido a -PIO e Pumên Ico da ;'rnte Nackonal

e etdemocrat!. ação"
d ,r ennseqiè,,c:a praIca a esses objeti-ros ,brlga a uma definIção de pa,'t!çpado no i:"oc¶,

com C.Olndda'c n ro'
Clnsílderando as reiteradas man!festaÒe do Ilustre êrasí-,o. General çU;er 9ertes Monteiro de pleno acordo com O 

.
....rs a e no.%. parr¶do prar,, unl;i l o-se ,lciusle ade um. ove"no de t;ansição, que de'olva a Plenitude (ic-râiarefluIndo numa Assemilia Nacional Constitui

0 .
Censiderando que todos reConecemos ser esta uma candi.-

d',ura estrateglcamentL. :Ivel. cuja concretização urgei Diretário Municipal do MDB de Pelotas define-se pela' datura do General PuJer Bentes Monteiro, tomando a -"•i13de de suger¶r ia Dtretório Regional e a dlrecíão naco-.e nosso partido igual poslctonament, que estamos cr-1. cxpressar o pensamento dominante de nossas lideranças
o poulares.

.;',!otas, 28 de Jlho de 1978. Assinado, Deputao Federal<i I-Da isignatárioe Enitn Gil presidente doparti- 
General Euler gentes Manerheg~ha dia nove
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PRESIDÊNCIA DA REPYBLICA

\,%t- SERVIÇO NACIONAL DE IN1 ORMAÇõES

AGENCIA DE PORTO ALEGRE -

....................... I .= ç ........... N9 .. 28..!...ll ./..A .A . 78
DATA ....... : 16 A(,O 78

ASIUNTO .... : -=ifTIXC DA NTN NACIONAL DE C! > OC' ATAÇ XO (FI?)

?EFE"-1NCIA., - PB NQ 042/15/AC/78, 23 MAT

- rpi NQ 049/15/kC/78, 26 .JTT

- TIX M7 045/15/AC/78, 24 JTUT

- I FPXO N 027/1l5/kP1/78, 07 AGO

- TLX M 017/115/APA/78, 10 AGO

- TL, 1T 08/ll5/APK/78, 10 AGO

- LX N O19/llS/PA/78, 11 AGO

- TLX NO 020/I15/APA/78, 11 AGO.

DIFUMO.....: AC,/SNTI

1týyOS : a)- PANFLETOS DI TRIJI.TP0S NA EEUNIÃO DA TR (04 FLI)

b)- -CýP1. Pr A'R TGn PE ERflÊSTP '~T (M/'PA 11 KGOý6)

3. A 0 Ar 73, realizou-se, em POTO AT,.,, uma reuniao da F=EN-

E NACIONAL DE ,CR.ãT7AÇ O (.W), tndo por local o plenário da

A ESEi¿BL3IA LEIrflf,&TIVA D- EZMUDn DO RS ,

2. Fmbora a programação difundida alguns dias antes do evento tenha

previsto a chegada das principais personalidades na véspera, dia 09

AGO, estas somente começaram chegar a partir das 12,00 horas do dia

10 AGU-.

3 Durante a reunião fizeram uso da palavra as seguintes personalida-

dek t

- Deputado Estadual 1,U3/RS, CARLO2 LOURENO ,TACOAVI, presidente em

exercício do DIRETýRIO REGIONAL IX TPD/n;

1 coNFIOENCIl



(Cc dinuacão do .... IN.FOM Ç ......... '.028/115./APA/. 1978.......

- Jornalista ALI3E=TO ANDTY?, presidente da ASSOCIAÇXO RIOGRANDENSE\

DE IMPRENSA (ARI) - presidiu os trabalhos.

- JOXO MÁRIO DE ALMEIDA D2NTICE, ex-presidente regional da APFNA/

RS e articulador no RS da candidatura do Senador MAGALUXF PIN-

TO.

- Deputado Estadual LFDB/R, i'DRO JORGE SIMON - candidato do MDB/

RS ao Senado.

- Seador MARCOS T.BIRE (EIiY/'. .
-x-ministro de Indústria e Comércio, V, GOEE.

Senador I'B/,sP, \m ,:ES= QUýTCIA

- Senador TEOTnNIO VTTITUIA ( ,AçE1A'i

...enador PATLO -.... DE SOU7A PINTO.

-Senador JOSÉ MAGALH1XE- PINTO (A EN A/, ,

,y~en. UTi1iMm$ rTI(*y
- Deputado federa-l L Yf<"<' UI,.J .. (T17,=/S=

Estiveram ainda presentes ao evento,

- Dept.tado estadual Z,Ã3/R7, A'DIiE AC J1ARY, precdente

da AL/R S.

- Senador IvDB/SC,T, VI IOI VIEIEA;

- Senador XlB/O, LAZARO BARBOSA;

- Senador LEITE CHAVES; (IMB/v?1)()
- Senador (GILVAií R-OCHA; (MIDB/?)(*)
- Senador AGENOR MARIA. (?D!I//?N

Grande numero de deputados federais e estaduais do LDB/1R

assistiram à reunião o circulavam pelas depend4jncias da A,/RS.

4. Na tarde do dia 10 A-1 O 78, a imprensa acom.anhou as atividades

das duas prinripai3 personalidades, o T SN. MA3ALHXES P--TO e o

GEN. EUIJER EENTES íONTET O, a partir da chegada destes no aeropor

to. Vrias emiocoras de rádio e televisão de PORTO ALEGRE/q /

transmitíam a cada programa de notfcías, or principais contatos e

entrevistas dos 4ois mencionados,

[ C O N FIO EN C 9,ÍE1.L



(Continuação do ..... INpO-ýLMAçZ.O . .......

a). O Senador MAG^'ATHrEl PINTO manteve os seguintes contatos:
- rncontro com õ Governador (1-TA.~ (UA TTJ - não for3m re-

velados os temas Rbordsdos.

- -ncontro nom o Pardeal D. VTf'ICNW? R, T?*1 não transpiran-

do o aosunto tratado.

- Contato (--:. integrantes do M'IG PELA ANIkTIA.

- Entrevista coletiva é. imprensa.

- ,ncontr o com um g91po de estudantes.

b). O Gen. "ULE1 PENTE " ONT1 I1O cumpriu o seguinte programa:

- Entrevista com integrantes do rI"P!TLTNr¢ 1l .ilT:T PETikA ANIM

TIA.

- Entrevista coletiva à imprensa.

- ,'ncontro com eLtudantes.

5. A reunião da F1iTý na AL/.< transcorreu de acordo com os dados conn

tanies nos telex nQ 19 e 20/I15/APA/78 de 11 AGr, 73. Os panfletos

azi xos foram distribuídos durante a rcunio.

6. k partir da desistência do senador MAGALIE-1 PIW PO de concorrer pe
lo , " à Presidórcia da Pepública, os nhargistas dos érgãoe da impren

sa escrita de PO1?TO AT E,"x/"RF dedicprsm-se ao tema, ironizando as pre

tens5es do Senador e suas atitudes.

Por outro lado, a reuniao da P foi anuwiciada e difundida /
por toda a imprensa do Re com longos artigo e oampla cobertura de to-

dos os detalhes.

A partir do dia I1 A".0 78, a imprena pn:'-.mu a coment-.r o
ascu.to, de acordo com a opinião dos seus articulistis políticos.

O artigo de maior repercussao /-oi o de LCiO i TV2 (a-

nexo b. Tal artigo foi republicado em todos os jornais de ?OTfno A

LiG2L'/7i , "a pedido", de grupoo arenistas.

A 12 AGO 78, o mesmo articulista ocupou-se novamente do assn

to. Eob o t{tulo "As crias do mesmo ,,entre", ,ffETiLOIçT diz: "A F"TE,

CONFIDENIU1L



(Cont inc o (10 . IN.... MPOT':>8,O 115 kA ./.19.7.8 ......

antes de ser uma frente nacional, é ampla. E por ser ampla ap"eeen

ta contradições e com o passar do tempo deverá revelar fissuras"...

(...) E a FRENTE é tão contraditória como a AUENA e o LITB. Afinal tu

do é cria do mesmo ventre,,.

A 11 AGCf 78, o jornallr de VRS em artigo de EP]CO VALoDTiGA

afirmal

"A e€ pectativa dos reb-ntcs, dos quqis mais da metade tinha

idades até 30 anos, já fora frustrada muito antes de ontem, no mfnimo

desde o início da semana, auando o -enador MA'AHE<E3 PINTO anunciou /

que nãio maio dis"utaria a indicação pelo T!Mn. Então foi acertado que

a candidatura do general à presidência da República nro seria lança-

di. em .C t T, ALEGTL. nem um fato concreto, que seria o candidato lan

çado, os dez oradores tiveram dificuldades para mobilizar os que os

ouviam - estudantes necundários e especialmente universitários, ativis

tas das mais diversas tendências do meio estudantil, funcionários pú

blicos e assalariados de nível médio e operários". (...) ... Os ora

dores esqueceram-se de explicar que a F'71;Th2 é uma tática da Pstraté-

Eia cujo objetivo alegado é o Estado de Direito. X falta de motiva

ção, a maio ex arte dos presentes, da metade para o fiLI da reuniã,op£

trou apatia, enquanto outros preferiram ar vaias e até injúrias.

pronunciamento do 'en. V'"l ' , J?.,N7L também frustrou as expectativas e

até irritou muitos poL.íticos, especialmcret os que pertenceram ao ex-

PT, quando citou lideres da revolução de 1931) e não mencionou seu

chefe civil, GE:TÚLIO VARGAV1,. (...) "A: verdade é que o encontro da

T'PNT não evidenciou as Dossibilidades do movimento, tal como se en

contra, a despeito do gabarito doe seus integrantes".

1-m 12 MY, 73, o Jo di-7IU 7J HA publicou artigo de(*.?2CITO /

??XLI A (articulista nolítico), em cue faz um rapido histórico da cria

ção da FDM, ressaltando, em grifo, o primitivo ideal do ITT. "UT;rTF e

do 23X. 7,AcM}TH1, PINTç de "reafirma:, os ideais democráticos da Revo

lução de Março de 1964". Diz entäh ,,'T, 'T)A: "Ora, no aceiPr

eýsta condição, o, oposicionistas estão legitimand, aouele movimento qie,
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ao longo de 14 anos, têm criticado. Paradoxalmente$ na reuníLãõ de

quinta-feira todos os oradores que integram os qudros oposicionis-

tas reafirmaram as cr{ticas Quo tÔm foitc ao Movimento de 'arço do

1964, em conf:ronto, nortrýnto, ao cue Dreconiza a FRRN=E. Diante de

tais contradiçõcs indaa-sc: C ],DT estaria escondendo o 1'jogo" e

tão somente aproveitando-sr, taticonmente, do momento para tentar di

vidir as ?orçs Ar-'-.dris, linçando o nome de um ilustre militar como

seu candidato à presidência da epúbl.ica? se verdadeira a hip6tece,

maior ainda eerg -. confusao, porquanto ensa "estratégia" contraria/

seu programa, que prega eleiçõcs direta.s para todoFý )s postos. De

outro lado, oairian, a partir de então todas as restriç3ee que a

',, otí oo tinha em rel!ção ao chamado "sistema11.

Inobstsnte todao as conjectur.s ouo se possa f."».oer em tor

no do assunto, parece inexorAvel mue o ?U).B decidiu "aceitar" o esta

tus-quo, na tentativa de atingir o objetivo maior: a p-residênciada

República. Os meios em conseQtý.ncia, ný4o precíien mais iustifícRr

os fins".

7. Npós q reuniq.o dri rFN, lidernças partidárias, tonto do .}.3 co-

Mno c9. Pj'nf,)niassr"m e, ninifestr!:r iii.o s ne o r xt i V

to.

~.tc a l..E. k" J.,, -,e o.,. inten çoo generaliza

da do jwiotificir as 'sa i.s da rssistênit a a vários palCstranteD.

"e orndo os oiosicionistas, "0 iLP. e uéi partido democrtico e assim,

aceita tanto ns vaa cono os aplausos", e trnsferem cr{ticas à

ALii !,, afimando que "os arenistaw cstao comentando as vaias na reu

da 2.TR, porque na AM2NE. não se pode divergir, s3 aplaudir."

Além disso, oo Qmedebistas têm afirmado que a reunião de

Y .......?V. ',- ie: riu de ofirmaço da 711m em todo o T?.,T, e a par

tir de entao, a candidatura do e', W stA defJ.nitvýninte co-
sn(rada, embora sem ter eido lançada oficialmente.

'or part;e da as criticas h "TP tói-rne baseado no

fato de que o movimento é uma sucursal do IýDI31,, e visa apenas .

LC HF PE x l
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{(Co{,ti mi{} do T PT!TÀC/ÇO 028B 115 . P,. 978 m..2
(10~~ ..... ......

fi12C eleitornís, por ser una conj íui o de personalidades de v&zias
origens, o que torna o movimento uma marsa irdefin.da.

8. A ponsibilidade de vir o G"J.. ST3T27 a ser escolhido candidato
presidôncia pelo TT." nFL convenção nacional do MDB a 23 AIO 78, vem
merecendo a atenção das lideranças emedebietas. rsara iun a defini-
çãto do Diretório PeFional do T1/P2, ficou estabelecidn ima reu
nino a P_2 A"CC 78 (véspern do encontro naciono2ýý, ? rui

9 o gaúcha definri UE'. posição cor relaqão a cnnIdatur-i.

Te manr.cira gcrPl, os emedebictnç não têm definrtdo suRU
po sJçec pessonin n resnpeto do qsm=to.

O presidente em exereício do flPW/T, denutndo CA'LO3 L/b
'2Nç !'ç.'TA?' T, dcfiniu.-so fn.vorrvvc.mcnte ? ,r.an,,3n.itrn d!o :-Y.EU

derÚ r6 c iUr r, U

-u-or, cnro.rt-edmrconte (',
[" ~ ~ ; ¿ ,v1{1 C2 Fqdl-,_]. e,1: r," f ;' o õe .f 4 rcl [US

*' ,, ";':"fl'. . u continurnx contrir.os ao lsnnrnento Cr ,ua!quer /
ceandidaturn, arguimcr.tando que ieno lcgitimar±r a e!eiçõer incire

cree.ThhlIda&e popular dlo partido.
'9n comnentaritao pol.Xtlcon' ;c.: ?i:'r[;ico oa E;:7.c opiriÕcc

d1..àto - nosiçý~o quie o VD3/'? L tomaro, mac concordam que tanto a a

.do nome do UT cno una N.eg Li'a ?« participação nas

?;eiÇ?õs nresidei.r.te, 4.o possíveia.

... rp,-.LRs ao cn. ..... PIT forem decorêncin dn desconin
:.i com que o ... / c via a particip.ção do rominado n -,''i". Alem
disso, .. oesin5ncinP do eennCo. em ser cqndld1to pclo T,,73 contribuIu
para aumentar o centimento Cr- f-utra9ýo com rel.R-co no cenndor,beà

como pela -osiç9o de "onortum-ti " ctoi-: cuc Thi t'"i , "c'o, ohnr-
;istas da irmr-2rnon ('

10. C cuidado 'oUi - . : i v U 1 -raL.Ln&o d, a9ondid±atura do ,.
1EUL??, embor-. hPjn a poasibilidade dL que o candidato a vice-presi-

dente Vofha a cor ý; "rwidor -aúchlo L-,,' L; I DVJ A" T, ,f.(li

COFgEN! l
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(Coi iiiii :,i-o do ..... r mO 8 ,.5/A......9.8

potose _--d.iý.ida pelo deputado 1y, Y', , 37, revela a preocuna

ão da ipooção gaúe.ha com 'olayèo às "percuOSões eleItorai) de en

rajamonto em tal canl datura, uma vez que o ,osicíonmento político

,do '. UTMT nrio nereceu ,. aprovação públ , das correntes mais ra

dieai-i do ? (,D/7 p ( ý,3ceialIiente dos jovens)e, ainda, pela necersida

de do "r/ve mer h.lj roni interna das váriae co.,.-rentes qrC

ú coõou,. , ara qvi.'r nptura . oerna. em v.nerai "r' cle.

L. 'r-2o 1? 3 o.(e L'roar em ',-:;U,;L/: a V T(;q/¢ET2C2

T\»'JU.TL DA 'JZV TCW.. 2)urante o conclave foi aprovada, por una-

nimidade, proposin2ao no nentido de que a alta Cireção partidária Qs

tude a possibilidade de enquadramcnto, por indiscinlina parti' ria,

'Io nenbroe da :''"':' ue eeto apiano"nO.
A 14 M)- 73, oT e oartsmento da(,.)'" -T(,7YJ?' P » ç " «

classificou de "atitude reprcsi-.a , medidan policíalesca" a proposi

? ~o apresentaa na ,onvonçsao astadua'L da ,M?1 JMrIMn,1/S !.Ia meam

oportuní,ade os arcnintao J-rono de "C)M, ;r, -k-, proc.... ara que

e .,o identifica.dos com as pooiç3os do 2ýenador ýýOTt27Tu VJT,-rFT T,4,con

tando com o 3.-oio do iretório asta.duni. de T!,studPtss (D'.s'./'D.<, Di

re-terio Acadêmico da -aculdade de "conômin, Ciênci s eontbeis e Ad

ministra'ão da T'? me líderes das Faculdades do Jornalisno e kdMi-
:xLstzação da '-U/),'. Os jovens aronistw de kTOO!) ' , :/"'?s manti

-vcuram coii-atoo coma o ~enador ,,.TM.-. .... o ooa o ';eIIador ..,2"-

;:L2&,fvE. ,:, durxc~ a per nanêicie, dc tce n T.'9" ti O.'.'ç a ;LO

;:'_ 73.

]:_. - 14 .'? 7P, o 2C IY2. Li]- .JL ,i.;, conce3eu £ntrievita ao

jor intrav .o > ro'rr.
,,,, 7'1"J'lAD , da .Y D , TYtH;.

I T ' dir.o que n rc2cCýO uo aT. 92.'' a..orou 8 e.-

pect,--iva, e ouc, e21-ora n:ão tenha si&o ln.nçaG , ofícrLLmente, a cirr
....... flkJCU rr -re 'nl'õ: V.'. 2 - cr rn" r .*U.. 2P7../7 "

1'0 C 78.
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S.egundo ainda o . , a1ó% a reunlíão, ho-xre .inavm.in-

çio dos trabalhos com um grmpo íntimo do N.1 UT,?R, tendo oC"I..i

cado contrpriado com o radicali=o dos oue vaiaram o "TT. !UACVMT2

-?er n.... a reopoito e noCe, a- veicuiLadas no centro do

paí de que o ',3 decetara o fixa da 3'2, o í,C ."flo ZTXT,2 disse que

a .1i,'iu não pesoa 0e qualquer de reus componentos, xsmar, é uma idéi,

a ,n que a PYi? IT'V uno rx, ou.aturm, mas um "lestado-de-coi-

11' ovo pa'r-~ i xd. lleso quc! c en.UliM~' T' ve nha P,n e if".ntar dr' ?'', elia -ã cb2. 'on« Tsleo Lo fe
nao Qiara.

,ups rounj.õs tinter, do dia 23 &GA) 7 para nao presicr-r o ?^)ý a

-- . n Iit flTiA, 1

Ty

........ .. '[:Tõ 'O..... .. ....

'?NflOEN'II"



CONFI ENC!IL1<Cojitiou ío.) do I.T,' '-, :, ..... ' 1 ""A / >3V
.....nll1(.à (0..... . . . .. .. ' ! 5 -/'. A / 0 .............

õegundo ainda o ' , anOB a reunião, houvre 1 a mv.1ia-

,,ío dos trabalhos com um grmpo fntímo do qEN. ,UTrT?, tendo o ,:N.i

cado contrn.ri-io cm o radicaiomo dos oue vaiaram o 71T. 1lA \.',7..

*,2er~unt'~o & eOPOi Oo notícía. veiculadas no centro do

paí3 de que o !3 decretara o fimi da '?2, o '?C ?23Q 21'T72 disse 0'o

,:.;a nã, é pesooa úe qualquer de teus conponcnteo, mas é ama idéi

. que a <.MTT; n5.o bu.gea uii enrldatura, mi:3 um "estado-de-coi-

,il" novo parn i parl,. "T1erio que o 'en. .PH'. " .

2l T'-Ptar dn o.,- não mo "-fe,= 3T.n. , 'aei;.ior.r, 'en r.o-no o frzer

.- 3-is rounionn antec do dia ,3 A(V 7> para nao rresr.ici z o .' -  a

' ' O li ""' "5
*' 

... 7 .4..... ... i r Ç #l ' -. T " , ':ç,- ... . 1* '7;"'

l T, T M'"

• ;BNJ

1-.----------

_ ,TrrTo+ r -r.. qv{

•••••••••••••••••••••••••••
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. . ' _'T ET "P /-'ICO BRASILETRO r '-"

M , O!ovimento Trabalhis ca Io MD!I' ;ad:_ t ]qc vota em-

.tr ,gora cem a sÀcidariedase d,-, .... a promotoras desta
I 7 'rnifeutaçäo, dea anjo aos colonas e Indijos de

O nosso pr-inciro Documento continua na ord... ..r 9 i,; arora com o acres
3.co ia Projeto-.e--]_. 'o Denutado ;aidir U4alter ~'po. pcnta ,una so]uua ú T
concreta para o prchlcma (dos colonos sem terras e Moncai,

No iremos faze- um longo documento ou um estuda técnico demonstrando
a nescessidado de ura reforma Agraria e as formas tcnia de cmno irnpl.an-

Acr.~ditamos nua existeam j milhares de docuiento e estudos te,cni
:cos dImnstranio .:sta ne:sca sndada. ( cue e nreciso, e tirar esses pianosou tV.os do papel e aplic<a.--los concretamente, para solucionar--se de uma':.,vcz por :odas, Loda esa_ problemtica do campo no 'rasil] Por isso o Yavi -

manto Trabalhista do !U1b acha que, o proR)blea ê político, Scfndo assim te -
mas nue buscar a soluão 1)olítica caraz dc <uebrnr a espinha dorsal do sis
tema fundi5rio existí;rcte rio Pars ato hoje.

1~~~'*~ 2 (J ' n rc rr ;r~ CI xt C i- t cl. 1. . ... . .. ....<' 2u. i:, o 'cIC : C . s ' ' . 5
wc c:estac, e.nviando foguetes (naves espaciais) a Marte e a or s ?ia.etas,
'ião cansanue solucionar o ,-roblema da terra para os agricultores.

" sse o r2aT '),3 e a'urdo, T,: qc?: vive.nos e um dr) r crs b sur rCs
"'. -s,. ea Lalte d. terras para ciucm trabalha.

, que oroporros seja tirado deste encontro una cdr-2tr~ ~a abrta, Me soja as'-±nada nor todos os setores nrorcssistas da socieda-
"' ; r -.a r t Nacion l ra Redemocratização,

-- :,, a,, 'u rid s ouao ira diata nara os colonos de Nonoai, respeitan
,n'se oS PJreitç,s IlnJvcrsais do Ser Humano. e a ap iicaç5o de uma Refor -.j .2 f a a rta{, em ç,scala Nacional,

,..., os rc>lonos f 1uam no Rio Crandc_ do Sul e não sejam negociados co...C vt:a-ros escravo, como a snultiJnacionais, oua tanta nos exploram, rcm
..zr.. -nhu:c atifuni.4ãrio ou senhor feudal dono ,.' uma Cooperativa como e
,,... .at -rosso, onde cuorem obrigar c- colonos a se instalar.

OI ,TAPIr!,HAORES CA'ÚCHOS E OS CO!'FLTTOS DE ,OOAI
SFsO o cals Yo 7Vconhecimento nas ultimas smanaas aa luta travada

'-' . «- í .os ç: pOsse iros (.ii Nonoai
' . 1 omo c]as'I.f cou a imrensa OS CONFLITOS DE NONOA CU UMA

;r<:; Í 1)5 -'.:,.,V,'[,: Esse luta pela posse da terra nao e anenas um pra -
S,;'. .ntr. ,. ; rdadros donos da terra, e os nosseiros peQuenos a":' t:: ' o, q 1{;, ] ,r; c «la '2'o'1 Ji'Jncia.

: um d',; mior..s prblemas, um (os problemas de maior profun -
... ,e n:a al:. ,:'stru.urr socio--economica do Pais.

.aä e r<t-irarco es 900 famflias de colonos de Nonoai o cýtraditando-
s ,;ara o Gro;so (u Amazonas, que o Governo irâ resolver o grave pro-
S-,:ua ,[, te rra no Pras..

. únicc verdai.,a soluçao e a implantaçäo de uma REFORMA AGRÁRIA-1e IlíudcÍ,2 profundamnt; a estrutura latifundiaria do Pais. Tanto o minifún-
dic <0,0 o latifúndio sio dois maýiores canceres do Brasil,. ambos resDonsa-
vei'; pelas dIstor.C.õ( que se observam no carpo socio-econõmico, e entre as"lua i: .)dc"r;'.,; ç ' de t,.c,.r"

)bai.xe e. na prc.duçäo agro-pacuária;
b) pela ngo fixaçâo do homem ao solo,
c) nelo axado rural, resron5ve, cola proliferação de favelas nos

grandcís centros, sbemprego, o aviltamento da mäio de obra e o
consequente aumento da marginalizaco e da criminalidade;

d> pelo comnrometimento de um mercado interno cada vez mais pobre e
o surgi.mento de uma população a cada dia mais carente e sub-nutri-
da;

c) pela falta de alimentos e altssimos preços dos gêneros de primei-
ra nescessidado como acaba de denunciar o industrial JosÍé' mm-
nio de Mraes rilho, que "um quilo de pão está rais caro qe» um
cuilo dC aço".

Eis ai em linhas gerais os problemas gerados diretamente pela Vi,
e uama REFORMA T..GRIA que crie as COOPERATIVAS : ,'7ENDAS COLET!VA%,
:anao .:o:: o latifúýndio e o minifúncti-.



Ante ete conf 1 ito de NONOAI , que chamanos a a tenäo d(- tiadr; as

forcçs urojre ssitas do Pais" a OAB0, do CLERO, da FINAI, dos SINDICATOS O-
YURUI3S E CAVP')NESES e especialmente do MDB. para qie se posicionem em de-

fýsa d- uma REFORMA aG,RIA autentica, capaz de no ioenas resolver os pro-

hlemas do homem do campo, mas solucionar um dos entrstecedores problemas

brasileiros contemioranuos.
Denunciamos ô fato de que, com todo esse "conflito dt Nonoai", o go--

varn oue nunca deixou de aplicar o AI-5, não teve a sensibilidade para '

aplicar, no caso, o AI--9, o ousi autoriza esse mesmo Governo a desapropri-
ar terras por interesse social, conforme preceitua também o Artigo 161 da

Constituiçao Federal, para serem pagas com bonos do Estado ou da Fazenda

Nacional, com prazo de ate 20 anos.
A luta, dos índios de Nonoai e dos colonos 6, portanto, uma luta de

40 inilh3es de brasileiros que vivem no campo, num Pais que 6 a metade de
", ntv V n,,ra .daqe dc: t,. rra tara o s, lcno planta-.

l'inr]_iiza] , - ,raldo )a rd que os pa:rlarcnta)es dc todas as ccrrtCs

progressistas da Naçao:. a imprensa independente e a opiniao pública em ge-

ral lutem juntais para que seja cumprido - enquanto a REFORMA AGRfRIA nao

cheg, ao ::efnos e E TrTUOO TRA137LI!ADOR RURAL.

Propomos ainda que se forme com todas as entidades que apoiarem es-

ti manifestaç1o0 o seguinte~
1) Um comite nermanente de defesa dos colonos de Nonoai, até o caso

',cr s.çoluc[onado concrctamcnte, e de forma a ser atendido desejos dos colo-

nos dci permanecerem no Estado.
2) Que :e desanronie a Fazenda Santa Rita ou qualquer outro latifún

dio do Rio Crand(( do .ui1 c seja criada uma COOPERATIVA para esses colonos,

. V].es mesmos administram através de um conselho camponcs, sem interferen-

cia Gc nenhuma multinacional ou senhor feudal.
3) Que, esse comita busrue unificar-se nacionalmente, com todas as

entidades ou pessoas que lutam pela REFORMA AGRIRIA, para formar ta Frente

Nacional d fmp.antaçäo da mesma, e em defesa de todas as reivindicaçoes
aís cancent es da sociedade brasileira,

REFORMA A'R RIA

A\N JU;TIA AMPLA l IRRESTRITi\

!(RI. ITO nU,: IdJf ,

iFLA LIJIU.RIADE !,: AUI'ONOMIA SINDICAL

POR UMA CONSTIT1I1NTE LIVREMENTE ELEITA PELO POVO

Assinaur Os scores do MOVIMENTO TRABALHISTA DO 1,1DB, do Rio Grande

5<' ,![



PELO FIM DA DITP,,DUj:x

O DCE da dF- S at av s "d e i r. , . i .u
posigão a reqpc: vo dn lu Ia p 1ls L.i , i- J : , , í

Hoje assistiLIos a fatos pitorescas: a ,rrido ,  derftensores da
mais brutal repressão sobre o povo br ,il-iro tt a, fa.: r- , pa. ,ai pnr
si ncero dermocr a s.

Presb. ;o,, iuad pelo avanço ds forças Pepu lares e 1,crit' is 05 atu
ais membros do cúpula governista lança4 s~, fa . Refor a, Pol t ic s-

• que, se ai teram, :i ,n: p n to , d 1 & ý,' , = .
suas sal vaguarins, iaitera.o i a'pec ' r;wý: r-.:! : v, :.- v , . : v Á;-ý
carãter profunda ete antipopular e an -ruoc r á ,. 'rca - e cm is
So em pintar de cor-de-roso a -epugnante face da repressän.

Qualquer tentativa de tore i 1 iação ou de a rd: w= e;te s v- r no '
acabará inevi tavelmore te desviardo a lt a pela d m-cracia de, ,eu =- con
sequente e encaminhando-a para o beco sem saida da ditodur3.

A verdadeira democracia e aquela on u os trdbaIh.,ocu , e i%'va, s ar:
pias parcelas populares ienhm.iU arar nlida i real e nf4,. ,, ,,e h par. i(:ipa

cao nas de íis3 c. É aquela onde o pov , i 5 ninqua e ohi e; sua ,. :
as rédeas do ue3L "o de -,u pa7s.

A Frente N ,;n,: al de. 'odeí= c rní l't, , ,' i w
res mais a ~v iça. s do o .içäo ao  Re é i , deve sí- r (,.ic2ía- -, u j .:; dl
positivo n a wed ida em que levanta han de i = '.u5lr e t a* i n
terRsse das força5 popular-es, ainda que e:m rel:ç o a diq,.,ra , ()n
deiras) seus ;ncmb:os ,,o Lenham se d..i ',W c r, wnte.

Acham'íos que qual ,''r f irente re ,'riu in rc.: , : . i r p ';, Li
berdades Demo;raíti cr. a , i5 ' 1 . ' o ,-r-r ,. .I =,i' ,:P , o g y
Sequer;

la imediata
- ANIS]In . A~,LA GE:A1 E M2 Ž 2k,3 O PRE " . .A"IM EO' XIL

. DOS POLTIi . ;
- REVOGAç O U- r'U05 OS &TOS A 1tI5 DL .XLES ,;O
- LIBIRDADE V r RGAN , ,.O PARA 1 C L: U '!JAL QUi, F', PA T O P0L 1,lF 1CC
- LIBERDA E DE iRGAb!ZA ÂO S II."L ,,c ' , tal .d ,i L : .: ir:/e c . l
reconsrLrua da CG] ;

- LIBERDADE DE ORGANI1ZA A' C ,E TUDA1F!L, e que íW :s ) desat:rel a!.nto'
de nossas entidauoes, e o direi in d e r con: rt "A. :1- UME', U :. e
da UNE ;

woderã se reestruioírar poli ticamíente c m a po'.:.t.ríor . ca U de ima
- ASSEM IL1 IA NACIMOINAL CONSTITUINTE LIVR.I ENTPc E Ti A L 11OCP T l c E sO

9; F P,.." RA!
-1 r

a ala liberal d..i . posi So d ucrt ice pa-ra por f im e no ,m re ,rdo
- 5 di t:adura m . il i tar, é rot nda"unt a1 c epende d ncia das
forças populares em reiacão a outras -orç. cl qud' quer, no sentido de fa-
zer valer seus d)_etiv s i'tor cos.

Assim, ê de funda r,'ta i m p o tor ncia que se conlinau avançarido no
-processo de or,.n; - s: '; 1 i 7-çÃo dos o :,,r ii. =, O r'ilr: a' , dos
camponeses nc' cv . os ,  dos v tu: anVc nas esco' ,, '- ,' div'rso, profis -
•siorais, libera, ou o in.c, n.a i ec,. ia s e do, ,ar iísta. = seusC- o -iS

de trabalho, d's rei iqiosos nos púlpi o e de td(ss b . braileiros 1ar'.
lutar: por ,m,elHo e: condiçõ, s de vi , , r ab,.b]hc, p l2 r t- ': a aa, râria e
,ela indep,r'd.! 1 i a nac i''ai

O DCE-UFRG vem de Púbt co re 'br, r w t radi.: ' u- lula d . estudan
tos brasileirns, pela ,c e =;al ientar n ~l .a li *' . .J r in,..:< o de

rantvr acesa c Fr te a ch : i ,! , -.- i ,i c .: .

PEL L 1. hLRr.PES iD c l-Ci'C Aí I

c -E j 1 ,' ,
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C O;Ip~H A.1i ' ROS

A ]iritýã0 N¿V<>(cfl ,] ,_k2 ' 1cj . . "n ' i '

A direç5ão Nacio (',c, .',di, «, ;. ¢l,:A '.,-, <í]2-i-,; í;'l[:t, i c,,. <], ,] jLa. üi i .
j-'assos cnvDcuind-, a Conv~c1:: :1 o ',. ,> , I lii i,]o. J .'< í ' o, d]lO c](ciJ[ (1 z-tlO pat[i <i -

Çfo no pleito prsid..ncii i
* E, prtci iJd; rflt, 1fl ta],. ,le ,, , i : [ 1 c' e:'íi ;-] c[< k,'K t í ,[, i ; ]o

Os estudnties, q11- la i ., rl-s ruao e ns co.. r¶)ntra a di tadura n, e;to
na Fei]nte.

Os a'ricií] teres 5em ter a do o Grande e do Br:í.il näo est:ío na ,re-nte.
Os trabalhadores odo A"C e ,v :Tã Paulo 'p2 nW t .s à D drrubaram a lei anti-qr<2VI, CrI ix'gice fl A CSt-, 9_ttã 1:; j.<,: rn t

C: a.Dv eC C iCe ' e -
1 1 Cioa de i.Cdiy'C)c<ati:« .á:: [-,30 1 OtOv oui6ndo1G e <Ipi udint o C iciO,[ s, mITOS jlrticip.ífl.do dM2-

as di rot fnte, .- : 2 - te.eu:3 r ,{ ireresses, fa] ande de snu'; pr .enu_, reivindicando seusút re1 ti:.;

sa cc'inrraç, í ;r. ; í i codo _1 qlIi ctc, xa rá influir decisivwr.Inte nack 131i.( d o Db QUaCCC'- d-2 uwz c:_naicattr. ri,1 mi a.. Isto ê, c Ulva cý-aiduatura alt-eurn t[v a c obum car'.L ur2 q]u- enfWrentí o 'Ufgi¢i.'ú rel]a ditadura, (le uIa cascdida-
Luria r , c ., 3, e.:x pular.

A eieiç-âò _nua> ri c]gjo istrito, ria: a ditad'-a 'er l ]ríte ] i í i ddada e a deorcracJ3 O)flqu.i|sà?ta re.¿ o" .- :; *: ,.i.;:a0 i.-u í.a ',:.: e nas 1 a:,i. s

NC{she .... 2t.k, ' ,que si co ua cuJa ar d:t dí reç ,s partidirias seu mi,-mr.,oITSSo CQrfis casoadas(-) iUarec. C; , 1 'erar, O C I5 o [',Y)tJm d MDB.
,uPara q1t es o s tí c!dl tes a jaraa :ia ,,i u ra do i- o bras leio

.oo-em a Frente Nacional do Is & nora iaca.a v sando m._sta d2a adepucracia e o fim daditadu'ra, ela precisa etcj , . . 1 :( V'> <,9 a s :an-- -: ,. realmic-nte conse uer oi.O-iva.u. as class3t í, a.

EquePOíOS p-rt-anto, qu . íecnurrça de Fronte C-,fina-se r-elo lançapnrto de :'a
candi daLura alternatirva a i pL< [ d i , da I-¿apil 3a.

PE RUtO.OV;. coc a ,stínt aq,« da ]gei ti. e;:<cxiistvi 3,. candi dato sub»ordine-o', ao rŽyra

W-1 .e o- 1x.ojes na ov,> . 1u'- a da derircracia.
1" RELA ANISTIA AMPLA E T1- - 1 F T A TOD()S OS iPREí( , E. II, AIOS, BANICOS E C/tS

SADO1.; POLTTCOS

PE.LO F[M DOS ATOS DE E1'- A EX 'TiNÇICÄ DE TCO.)íS OS ORGANISMOS DE REPRES
SÃO POLITICA;

* PELA LIBERDADE DE EXPI,:íMSSÃO E ORGC'íIoA O PARA QULQUER PARTIDO POLTTICO;

*- PELA TOTAL LIBERDADE DE ORGACIZAÇÃO SINDICAL E A PLENITUDE DO DIREITO DE(;REVE ;

POR UM GOVEELO, 0 P ROV QEe CONVOQUE UMAh ASSEM.IJ3L£IA CONSTITUINTE ELEITA
PELO VOTO LIVRE E DIRETO.

A F_nte busca o apoio pcuuIar. Ela '2iCO, portani:o, ouvir a vontade popular que hojenäo esta nos palcios, nos parlaúntios, irnis esta nas ru.,a.s, nas escolas, nas fábricas, nos
:'indicatis.

A Frente busca o apoio p--pular. Que o,-- então a voz deste plenáriio, que consulte es-te plenârio s,3rL quais os pontos de .aranu- qIX_ interessam as classes populares.
Este e_ o nosso apoLo. Fsta e nossa conclaneýäo. Este é nosso desafio.

detor:,: A-..c:ti, ) íle Aeo(sste dek 1978.

SE'C)R dOVJ M iETROLi TAIjO DO MDB/ Porto Alegrc:
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Venha ouvir
os homens daMEpNTE NACIDNAL DE

R, DEMOCRATZACAO
O Regime Democrático é unia e General Euler Bentes

das garanti:js fudan- otais Monteiro

assegurxJas a todos o. »ovos. * Serrlor Magalhães Pinto

Dia 10 de agosto. às 20 *00 Deputado Ulisses Guimarães

horas, no Plenário da Presidi:i l Nacional do MDB

Assembléia Legislativa, grande o Deputado Tancredo Neves

concentração da FRENTE * Senador Teotònio Vilella

NACIONAL DE : Senador Aciolly Filho
REDEMOCRATIZAÇAC o Severo Gomes-- ex-Ministro
cormi a] presnca dos ilustres cdý Indústria e Comércio

brjsi1c.+ir0s: a Senador Paulo Bros,;ard
" Senador Marcos FrLire

D a 10 Deputado Pedro SimoiDia 10 / 20 h Senador Roberto Saturnino
* Jono Dêntice -- ex

Assem bléia Legislativa __,____c_

PiOrAOÇAO: DIRETÕFtO REGIONAL DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRAStLIFiRO D0 RIO GRANDE
Do SUL
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" Ú ,t EULER PÕE O MDB NA PRENSA

Rogério Mendelski

A Frente chegou ao Rio Grande. Acon- aos ~ eletore. O que é ratíficado em
panrh.do por um clima que lembrava as ci- outubro no tem valor em novembro. E na.
.-avana eleitorais do centro do País à épo- venham os defensores da tese do lança.
ca ~, que todos votávamos p ra eleger o mento do general Euier argumen ta com
Presidente da República, o general Euler a possibilidade dela vencer. O colégio e4ei-
Bentes Monteiro pisou no pampa junto toral compoeto para eleger o g"n1'-a1 FI-
com mais 13 senadores e muitos deputados gueiredo vai eleger o general Figueiredo.
federais. E a pergunta que todos estão fa. Se houvesse dúvidas, neo haveria colégio
zendo nesse momento é se o MoB gaúcho ou, entao, o colégio teria o sou corpo dis.
vai lançar (meio na marra) o nome do ge- cente refo.rmulado.
neral Euler para disputar com o general Pode parecer duro a gente afirmar Is
João Batista Figueiredo a' Pre"dôncia da so, mas por favor, é a realidade atual. O
República no ColÍgio Eleitoral do dia 15 general Euler Be~et Monteiro é um bo-
de outubro? mem de muita cultura, do muita habilida.

Na verdade, o MDB gaúcho está Pen- de e está cercado pelas maiores expressões
sando com muito cuidado no assunto. E se "liticas deste Pais, mas em matéria de pw
Pedro Simon está com as barbas de molho litica ainda é um recruta.
é porque o lançamento do general Euler O MDB - pelo meno. o gaúcho -
não é tão pacifico como se imagina e como está numa dificil encruzilhada. Se apoiar-
tios pressiona uma boa máquina montada o bicho pega, se não apoiar o bicho come.
por diversos deputados do Rio Grande em Só entencieria a candidatura do geseral
favor do inteligente general-engenheiro. Euler se ela tivesse a mesma coloração da

O MDB gaúcho persa, por exemplo, na anticandidatura de Ulissas Guimarães em
hipótese de apoiar o general Euler Bentes 1973. Naquele ano foi fácil. Não havia elei-
Monteiro em 15 de outubro. Se apoiar, ]e- ções em novembro. Este ano, da maneira
gitima in tolum a eleiçâo indireta e dá di- como querem lançar o general Euler, o
reito aos seus adversários de espalharem resultado pode ter reflexos na eleição de
pelo mundo que no Brasil a Oposic;o o; novembro, se a Arena souber aproveitar os
derrotada numa eleição in-direta, iras legi- lances que serão jogados.
tima e rigorosamente dentro dos cânones A candidatura Euler mo lembra o pagar
que sustentam uma verificação eleitoral de para ver. A gente paga e perde. Além dis-
tal modalidade. io, a eleição quente será em novembro. E o

E mais: ao apoiar a candidatura Euler. MDB está mais preocupado com essa alei.
o MDB não poderá pedir votos para seus ção. De qualquer forma, que o general Eu-
candidato. em 15 de novembro "para aca- ler Bentes Monteiro tenha uma boa estada

---AP DIDO bar com essa farsa que está aí de eleição no Rio Grande.
indireta". Sim, porque .'i ficar muito di- (Folha da Manhã, 11.08.78)
fícil para a Oposição expli:ar os dois pe- MANDADO REPUBLICAR POR UM
sos e as duas medidas quo, tentará vender GRUPO DE ARENISTAS.

O MDB e isso ai...
EULER PÕE O MDB NA PRENSA

Rogério MendeIski ORNAL DO COMÉRCIO..
A Frente chegou ao Rio Grande. Acompanhado medidas que tentará veníler aos seus eleitures. O T

Ph.' um clima que lembrava as caravanas eleitorais que é ratificado em outubro não tem valor em14 AGO 1918
lo ce'ítro do Pais , época em que todos sotívamos novembro. E não venham os defensores da tese do

para ei,'er o Presidente da República, o general lançamento do general Euler argumentar com a
Euler Bpntes Monteiro pisou no pampa junto com possibilidade dele vencer. O rolégio eleitoral com-
livais 17 'enadores e muitos deputados federais. E a posto para eleger o general Figueiredo vai eleger o
perguntique todos estão fazendo nesse momento é general Figueiredo. Se houvesse dúvidas, não
se t MIJB gaúcho vai lançar (meio ria marra) o haveria colégio ou, então, o colégio teria o seu corpo
nsome do general Euler para disputar com o general discente reformulado.
João atlista Figueiredo a Pr j:é. da República Pode parecer duro a gente afirmar Isso, mas
[o Colegio Eleitoral <lo dia .~ de outubro? por favor, é a realidade atual. O general Euler Ben-

Na s erdade, o MDB gaúcho está pensando com tes Monteiro é um homem de muita cultura, de
muito cuidado nu as;sunto. E se Pedro Simon está muita habilidade e está rercado pelas maiores ex-
com aý barbas dI molho é porque o lançamento do p'esÒeN poIíticas deste Pais. r , em iruítéria <te
general Euler n.o é tão pacífico r':-;,o se imagina ,- pal>tica ainda é um recruta.
contIo is pressiona uma boa máquina montada ?or 0 MDB - pelo menos o gaúcho - está numa
di'eros deputado% do Rio Grande em Lvor .io in- dificil encruzilhada. Se apoiar o bicho pega, se não
tili9¿ente general-engenheiro, apoiar o bicho come. Só entenderia a candidatura do

11) H gaúcho pensa, por exemplo, na'i.Pótese general Euler se ela tivesse a mesma coloração da
dh' apoiar o general Euler [lentes Monteiro em te anticandidatura de Ulisses Guimarães em 1973.
outubro. Se apoilar, legitima in totum a eIeiça. in- Naquele ano foi fáci:.Não havia eleições em novem-
direta , dá direito aos seus adversários de espa- bro. Este ano, t:: mraneira cono querem lançar o
Ibirt-' pelo t<indo que ro Brasil a Oposição foi general Euler, o 1 esultado pode ter reflexos na
ílcrrotýrl: nuília eleição indireta, mas legitima e eleição de novemro, se a Arena souber aproveitar
rigoros;a,,ete dentro dos cánunes que sustentam os latces que sei ão jogados.
rima scriÍit -cão eleitoral de tal modalidade. A candidatura Euler me lembra o pagar para

E 1-11,: ao apoiar a candidatura Euler. o Mt)B ver. A gente pagz e perde. Além disso, a eleição
nãol,dr: pedir sotos para seus candidatrn.mi./5 quente será em novembro. E o MI)B está mais
de, nov erbro ~para acabar com essa farsa que está preocupado com essa eleição. De qualquer forma,
,li de C:, %) indireta'. Sim. porque %ai ficar ruito que o general Euler Bentes Monteiro tenha uma
difIcil a <ijiÇ içã, ,'xplirar os dois pesos e as duas boa estada no Rir, Grande.

FlOI.HA DA MAN{:'Ã, 11 08.78)

.. \ND.\DO REPUBI(\IAR POR UM GRUPO DE ARENISTAS.




